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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   35º C  
t  24º C

procura-sepesada e ineficaz

Do interior do Rio
Grande do Norte ao
topo da música no País
Essência 16

Nova lei garante
pensão do INSS a
netos e sobrinhos
Benefício exige comprovação de
dependência econômica e guar-
da judicial para permitir que o
INSS analise cada caso. Cidades 9

Catarata devolve
visão, mas não
alcança a todos
A fila do SUS para cirurgia de
catarata ultrapassa 168 mil pes-
soas, com tempo médio de espera
superior a 4 meses. Essência 13

Após 112 dias, retirada de lixo
em Padre Bernardo é concluída
A Semad recebeu nesta quarta-feira o relatório final da empresa Ouro
Verde, responsável pelo lixão de Padre Bernardo,  após a conclusão da re-
tirada de todo o lixo que desmoronou sobre o Córrego Santa Bárbara.
Foram necessários 112 dias para a remoção integral do material. A limpeza
do local, no entanto, é apenas uma das medidas previstas. Cidades 11

Auditores do TCE-GO constata-
ram divergências na taxa de
ocupação e receberam relatos
de falta de estrutura, medica-
mentos e demora no atendi-
mento na unidade. Cidades 10

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Bolsonarismo órfão e
a direita em busca de um líder
para presidente
Política 2

Esplanada: Aproximação entre
Lula e Trump deve isolar o de-
putado Eduardo Bolsonaro
Política 6

Jurídica: Para STJ, quantidade
ínfima de drogas apreendidas
não configura tráfico
Cidades 10

TCE-GO apura
superlotação e
falhas no Hugo

Governo Lula
sofre revés com
retirada de pauta
da MP da Taxação
Partidos do Centrão e da oposi-
ção decidiram se unir para reti-
rar a MP da Taxação de pauta
pelo placar de 251 a 193. Com
isso, a Medida Provisória per-
deu a validade. Política 6

Agro aponta
desaceleração
no 3º trimestre
Às voltas com turbulências em
série, o ritmo da atividade no
agronegócio neste ano segue di-
recionado por uma combinação
pouco usual. Econômica 4

Em nova derrota
de Mabel, CCJ
aprova suspensão
da calamidade
A Comissão de Constituição e
Justiça da Câmara Municipal
aprovou o Projeto de Decreto
Legislativo do vereador Igor
Franco que suspende a calami-

dade financeira da Capital. Em
votação apertada, a aprovação
representou uma nova derrota
política do prefeito Sandro Ma-
bel no Legislativo. Política 2

caminhar – batalhão 
Verde em itaberaí: passo

firme pela cidadania

Hyago José barbosa

centrão viabiliza gastos
bilionários para Lula 

em ano eleitoral

Márcio coiMbra

Opinião 3

Divulgação/TCE-GO

Ênio TavaresCarlos Costa/Alego

O que a Alego de fato
entrega aos goianos?
Assembleia tem estrutura grandiosa,
mas de baixa produtividade. Política 5

Produção de pequi cai
22% e afeta o preço

Oscilação no valor é um reflexo da
diminuição da produção. Economia 4

Brasil sofre queda de valor na cadeia de aço, enquanto 

Goiás ganha força nas exportações
O Estado tem buscado ampliar sua participação no setor. Goiás
responde por 6% da produção de minério de ferro e ganha rele-
vância em outros minerais, como nióbio, cobre e ouro. Negócios 17
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Thiago Borges 

A Comissão de Constituição
e Justiça (CCJ) da Câmara Mu-
nicipal de Goiânia aprovou,
na última quarta-feira (8), o
Projeto de Decreto Legislativo
nº 126/2025, de autoria do ve-
reador Igor Franco (MDB),
que suspende a calamidade
financeira pública da capital
goiana. Em votação apertada,
a aprovação da matéria re-
presentou uma nova derrota
política do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil). 

A matéria não estava na
pauta da CCJ, porém, após o
recurso de inclusão da pauta,
o texto foi deliberado no fim
da reunião. O líder do pre-
feito, vereador Wellington
Bessa (DC), votou em sepa-
rado e pediu o arquivamento
do projeto. Os vereadores
Thialu Guiotti (Avante), Ro-
nilson Reis (Solidariedade) e
Rose Cruvinel (União Brasil)
acompanharam o voto do lí-
der do prefeito. 

Entretanto, a base gover-
nista foi derrotada. Igor Fran-
co (MDB), Kátia Maria (PT),
Geverson Abel (Republicanos),
Léo José (SD) e Luan Alves
(MDB) votaram pela aprova-

ção do projeto. Presidente da
CCJ, Alves deu o voto de de-
sempate em favor da apro-
vação do texto — a primeira
vez na atual legislatura em
que o emedebista precisou
votar na CCJ, já que o presi-
dente, costumeiramente, só
vota quando há empate. 

O projeto contou com pa-
recer favorável da relatora,
a vereadora Kátia Maria (PT),
que afirmou que não há base
técnica, contábil ou jurídica
que comprove a existência
de calamidade financeira na
capital goiana. A vereadora
embasou sua análise em da-
dos oficiais do Paço e em pa-
receres do Tribunal de Contas
dos Municípios (TCM-GO) e
do Ministério Público de Con-
tas (MPC-GO). 

“Meu voto foi feito com
muita propriedade e muito
conhecimento, já que temos
estudado esse assunto a fundo
e temos o respaldo do Minis-
tério Público de Contas e do
TCM de que não existe cala-
midade. Pelo contrário, o pró-
prio prefeito apresentou su-
perávit de R$ 700 milhões e
dívida de menos de 2% da re-
ceita”, disse a petista.

Autor da matéria, Franco

confirmou à reportagem do
O HOJE que o projeto também
decorre do descontentamento
de parte dos vereadores com
a demora no pagamento das
emendas parlamentares. “O
prefeito biscoitinho não quer
pagar as emendas. Ele se es-
cora na calamidade mentirosa
para sonegar os pagamentos,
porque com a calamidade vi-
gente ele está desobrigado a
cumprir a LRF [Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal]”, afir-
mou o ex-líder de Mabel no
parlamento. Com a aprovação
na CCJ, o projeto está liberado
para votação no plenário da
Casa de Leis.

Derrota política
O aval dos vereadores para

o texto que suspende a cala-
midade financeira do municí-
pio é mais uma derrota política
do Executivo municipal, em
novo episódio que coloca o
Paço Municipal e os vereadores
em rota de colisão. 

O desgaste na relação en-
tre Mabel e Câmara Munici-
pal teve início no segundo
semestre deste ano, com a
instauração da Comissão Es-
pecial de Inquérito (CEI) da
Limpa Gyn. De lá para cá,
prefeito e vereadores já ti-
veram divergências em di-
versos projetos, como o da

data-base, da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) e
da revogação da Taxa de
Limpeza Pública (TLP). 

Em meio às discussões, Ma-
bel alfinetou os parlamentares
durante entrevistas recentes
à imprensa em mais de uma
oportunidade. Além disso, a
saída do prefeito da prestação
de contas sem responder os
questionamentos dos verea-
dores acirrou ainda mais o re-
lacionamento entre as partes.
A tensão que paira na relação
entre os Poderes pode preju-
dicar a governabilidade do
chefe do Executivo. (Especial
para O HOJE)

Projeto de Decreto Legislativo, do ex-líder do governo, Igor Franco, passou com voto de Luan Alves

Em votação apertada, a Comissão de
Constituição e Justiça aprovou matéria do
vereador Igor Franco (MDB) em meio à
tensão entre o Paço e os parlamentares

Em nova derrota de Mabel, CCJ
aprova suspensão da calamidade

Millena Cristina/Câmara Municipal
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Prefeitos tendem a migrar 
do PL para base caiadista

Vai se aproximando o ano das mudanças via
voto e os nervos ficam expostos. Veja-se o caso em
Goiás do partido do ex-presidente Jair Bolsonaro.
Nas eleições municipais de 2024, o PL foi o 3º, fez
27 dos 246 prefeitos, atrás apenas do União Brasil
(94) do governador Ronaldo Caiado e do MDB (47)
do vice, Daniel Vilela. A votação foi há 2 anos e
desde então os gestores liberais vêm recebendo
propostas de diversos partidos, inclusive da oposi-
ção. A estratégia tem funcionado, pois não chegam
a 20 os ainda fiéis ao senador Wilder Morais, pre-
sidente regional da sigla. Em tudo aí há uma dança,
não apenas das cadeiras, mas igualmente das téc-
nicas de sedução. Os gestores são bem atendidos
no Palácio Pedro Ludovico, como os de todas as si-
glas. Conseguem atender famílias carentes na OVG,
rodovias na Goinfra, casas na Agehab, bolsa e uni-
formes no Esporte, empresas na Indústria e Co-
mércio, financiamentos na Agência de Fomento,
tudo para o rural na Emater e na Secretaria de
Agricultura. Por isso, quando alguém sugere a mu-
dança de agremiação, no mínimo o convidado fica
pensativo. Pois é só o começo. Para já, o MDB
planeja convencer o PL nacional a tirar o senador
da candidatura ao governo. Qual o efeito? Em 2°
turno, complica para Wilder apoiar Daniel. A outra
dificuldade do PL, assim como de quase todos os
partidos, é a nominata de candidatos à Câmara
dos Deputados e à Assembleia. Se Wilder estiver
bem nas pesquisas, o bolsonarismo lhe dará pre-
tendentes; caso contrário, é aí que a vaca torce o
barro: perde até os já certos, como PC Martins e
Agrobom. A choradeira é geral. Mas geralmente
ninguém crê em nenhuma das lágrimas de quem
monta chapas. (Especial para O HOJE)

Bolsonarismo órfão e a direita em
busca de um líder para presidente

Os sucessivos reveses que o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
tem sofrido, sendo sua prisão e restrições de contato com seus se-
guidores os piores deles, tendem a restringir o barulho dos
devotos. É mais ou menos o que aconteceu com Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) quando esteve preso em Curitiba. Seus seguidores
mantiveram a chama do lulopetismo acesa como se fosse uma
pira olímpica. O mesmo deve ocorrer com Bolsonaro, mas com
uma agravante: sua saúde frágil requer menos esforços. Além
disso, Alexandre de Moraes vai continuar sua cruzada implacável
contra ele e seus seguidores, bem diferente das regalias que Lula
teve na prisão da Polícia Federal.

Seus aliados mais próximos acreditam que aquela romaria em
frente à prisão de Lula dificilmente será permitida por Moraes.
Mesmo agora em prisão domiciliar, as mobilizações de apoiadores
nas ruas têm diminuído de tamanho. Para os adversários na
esquerda, esse é um sinal de desidratação de seguidores e pode ser
lido como declínio do bolsonarismo. Até aliados mais sólidos
avaliam que a tendência, caso a direita perca a eleição para
presidente em 2026, será o aumento da orfandade a partir de 2027.
Essas projeções estão na cabeça do Centrão e da direita, que buscam
convencer o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), a
liderar a oposição contra Lula e associados de esquerda.

Poderia ser um dos filhos, mas eles passam longe de ser una-
nimidade dentro bolsonarismo, notadamente, na direita e cen-
tro-direita. O mesmo ocorre com os governadores Romeu Zema
(Novo-MG), Ratinho Júnior (PSD-PR) e Ronaldo Caiado (UB-GO).
Restaria à ex-primeira-dama e presidente do PL Mulher, Michelle
Bolsonaro.  No entanto, o ex-presidente não quer vê-la exposta à

sanha da oposição. O presi-
dente nacional do PL, Valde-
mar Costa Neto, bem que faz
gosto que ela seja vice. O pro-
blema é que no caminho tem
uma pedra chamada Ciro No-
gueira: o mandachuva do
Centrão almeja a vaga.

Ibaneis no ataque
A movimentação do ex-governa-

dor José Roberto Arruda, que anun-
ciou a saída do PL, deixou o gover-
nador do DF, Ibaneis Rocha, irritado.
De acordo com o serpentário político
de Brasília, Ibaneis promete barrar
no STF, onde tem amizades podero-
sas, a possível candidatura de Arruda
a governador.

Lula em Luziânia
O presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) cumpriu uma rápida agenda
nesta quarta-feira (8) em Luziânia
(GO), onde participou da etapa na-
cional da 6ª Conferência Nacional In-
fantojuvenil pelo Meio Ambiente (Cnij-
ma). Com o tema “Vamos transformar
o Brasil com educação e justiça cli-
mática”, a conferência busca fortalecer
o protagonismo infantojuvenil na
construção de uma sociedade mais
justa, sustentável e inclusiva.

JK na veia de André
O PSD do Distrito Federal, coman-

dado pelo empresário e ex-governador
Paulo Octávio (PO), passa a ter um
braço da legenda no governo de Iba-
neis Rocha (MDB) e Celina Leão (PP).
Nesta quinta-feira (9), o empresário
e bisneto de JK, André Kubitschek,
assume a recém-criada Secretaria da
Juventude. A leitura entre as lideran-
ças é de que o PSD aposta em André
para deputado federal. PO é só alegria
com o herdeiro político.

CMEI Dona Nenzica
O prefeito de Luziânia, Diego Sor-

gatto, e a secretária municipal de
Educação, Maria Luiza, entregaram
à população o Centro Municipal de
Educação Infantil (CMEI) Dona Nen-
zica revitalizado. Sorgatto disse à
coluna que a unidade passou por
uma ampla revitalização e que terá
mais conforto, segurança e qualidade
no ambiente de ensino para as crian-
ças atendidas.

Direita contra o esquerdismo
Embora a ida às urnas aconteça em 6 de outubro de 2026, os caci-

ques das legendas de direita e centro fazem as contas de perdas e ga-
nhos. Pode haver desistência de bolsonaristas raízes, mas será uma
parcela pequena, avaliam. “Acredito que o ex-presidente deve definir
quem ele vai apoiar, no máximo em meados de novembro”, disse
um senador nordestino à coluna. Esta fonte acrescenta que o embate
eleitoral de 2026 não será mais entre bolsonaristas e o lulopetismo,
mas com o antiesquerdismo.

Xadrez
Wilson Silvestre

Wagner radicalizou – Por esta nem os psolistas radicais esperavam. O senador
Jaques Wagner (PT-BA) defende que o grupo extremista Hamas “deve ser
exterminado”. O petista é judeu, assim como Davi Alcolumbre (UB-AP), e disse
isso na cerimônia em homenagem às vítimas do Hamas no 7 de outubro de 2023.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Divulgação/Secom Goiás
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Centrão viabiliza gasto bilionário
para Lula em ano eleitoral

Hyago José Barbosa

O início do Programa Caminhar – Batalhão
Verde, em Itaberaí, representa um marco im-
portante para o município e para Goiás. Mais do
que um simples projeto, trata-se de uma iniciativa
que une cidadania, lazer, cultura e educação
ambiental, mostrando que é possível transformar
a realidade de crianças, adolescentes e da co-
munidade por meio de parcerias sólidas e com-
prometidas.

A ação nasce do esforço conjunto do Tribunal
de Justiça do Estado de Goiás, por meio da Vara
Criminal da Comarca de Itaberaí, do Ministério
Público e da Prefeitura do município, em parceria
com a Fundação de Assistência ao Menor Itaberino
(Fami), instituição que há 33 anos dedica-se ao
trabalho com crianças e adolescentes. 

A Fami se consolidou como uma das entidades
mais respeitadas de Goiás, marcada pela seriedade
e pela transparência na gestão de seus projetos.
Em Inhumas, a fundação já mostrou que a articu-
lação com o sistema de justiça pode gerar frutos
transformadores: recursos de acordos de não per-
secução penal (ANPPs), destinados pelo Ministério
Público, são aplicados em iniciativas que oferecem
oportunidades a jovens em situação de vulnera-
bilidade, fortalecendo o protagonismo juvenil e
prevenindo a reincidência em contextos de risco.
Essa experiência consolidou um modelo de go-
vernança social eficiente, que alia responsabilidade
e compromisso com resultados concretos.

Outro exemplo do impacto da Fami é a gestão
do Centro de Atendimento Socioeducativo (Caser)
de Itaberaí, reconhecido como referência em
Goiás e em nível nacional. Trata-se de um modelo
pioneiro de gestão terceirizada de unidade so-

cioeducativa de internação no Brasil, que se di-
ferencia por priorizar a ressocialização e o
respeito à dignidade humana, em consonância
com os princípios do Estatuto da Criança e do
Adolescente e do Sistema Nacional de Atendimento
Socioeducativo (Sinase). O que se vê, na prática,
é a possibilidade de reinserção social de adoles-
centes em conflito com a lei, demonstrando que
políticas bem estruturadas podem ser verdadei-
ramente transformadoras.

Nesse contexto, o Programa Caminhar – Ba-
talhão Verde surge como continuidade de uma
trajetória marcada pela inovação e pelo com-
promisso com a juventude. O projeto une a for-
mação cidadã com a preservação ambiental,
oferecendo novas perspectivas a crianças e ado-
lescentes que encontram ali não apenas ativi-
dades de lazer e cultura, mas também um ca-
minho de esperança. Em tempos de descrença
e desconfiança em relação às instituições, a se-
riedade e a transparência da Fami mostram
que é possível construir parcerias sólidas e que
o investimento na juventude é o investimento
mais seguro para o futuro.

O Caminhar não é apenas um programa local.
É um exemplo inspira-
dor, capaz de apontar
novos rumos para o tra-
balho social com crian-
ças e adolescentes no
Brasil, mostrando que
quando Estado e socie-
dade civil caminham
juntos, o resultado é a
transformação social
em seu sentido mais
verdadeiro. 

Márcio Coimbra

Em um movi-
mento que expõe
as complexas e
pragmáticas engre-
nagens do poder
em Brasília, o bloco
parlamentar co-
nhecido como Cen-
trão tem sido, pa-
radoxalmente, um
dos maiores alia-
dos do governo
Lula na construção
de sua campanha
à reeleição em
2026. A retórica
ocasionalmente an-
tiplanalto de seus
partidos dissipa-se quando o assunto é a aprovação
de uma enxurrada de benesses sociais e medidas
fiscais que, juntas, presentearão o presidente com
aproximadamente R$ 252 bilhões para aquecer a
economia no auge do período eleitoral.

A estratégia é clara: bombear recursos na eco-
nomia para criar uma sensação de bem-estar e
amenizar qualquer desaceleração, tornando o ca-
minho para a vitória significativamente mais fácil.
Programas como Gás do Povo (1 botijão a cada
dois meses para 15,5 milhões de famílias), Pé-de-
Meia (poupança para 4 milhões de estudantes) e
a isenção do Imposto de Renda para salários de
até R$ 5.000 (beneficiando 10 milhões) não são
meras políticas públicas, são as novidades de
vitrine da campanha petista, com data de estreia
marcada de acordo com o calendário eleitoral.

O apoio do Centrão, no entanto, vai além da
expansão de gastos. Nos últimos dois anos e meio,
congressistas alinhados a esse bloco foram cruciais
para aprovar reformas que fortalecem o caixa do
governo, garantindo a sustentabilidade fiscal para
bancar esta onda de gastos. O novo arcabouço
fiscal, a reforma tributária, a taxação de offshores
e fundos exclusivos, a retomada do voto de quali-
dade no CARF e a taxação das apostas esportivas
são exemplos de medidas que, em tese, aumentam
a arrecadação e dão mais controle ao Executivo
sobre o orçamento.

Até mesmo eventuais atritos, como a breve re-
belião no Congresso contra o aumento do IOF, fo-
ram rapidamente contornados. O assunto, após
uma rápida passagem pelo STF a pedido do go-
verno, perdeu tração, mostrando onde reside a
efetiva prioridade da base parlamentar.

Este cenário coloca a oposição, particularmente

a direita, em situação desconfortável. Com Bolso-
naro inelegível, o nome mais forte é o do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas. Ironia
das ironias, Tarcísio, que emerge como principal
representante do Centrão no executivo estadual,
alertou que evitar esta "derrama de benesses"
era essencial para sua própria viabilidade como
candidato presidencial – uma possibilidade que
ele agora descarta. Na verdade o governador está
diante de um dilema: desafiar um presidente ar-
mado com uma máquina de R$ 252 bilhões – dos
quais R$ 175,7 bi em programas sociais diretos,
R$ 31,3 bi em isenção de IR e outros R$ 21,87 bi
em subsídios – ou recuar e aguardar por uma
janela de oportunidade que pode não se abrir.

A conclusão é inescapável: a preços de hoje,
Lula é o favorito claro. O Centrão, com seu prag-
matismo característico, tem criado condições para
que o Planalto siga pintado de vermelho pelo
menos até 2030. A eleição pode estar a mais de
um ano de distância, uma eternidade em política,
mas o presidente já está com o pé na estrada, e o
combustível de sua máquina eleitoral é o dinheiro
que o próprio Congresso, inclusive seus críticos
de ocasião, lhe fornecem
sem qualquer culpa.
Para Tarcísio e a verda-
deira oposição, o cami-
nho certamente ficou
mais difícil, uma conta
que pode e deve ser de-
bitada do Centrão e suas
lideranças, que colocam
suas conveniências pes-
soais acima de um pro-
jeto nacional.

Hyago José Barbosa é ad-
vogado e especialista em
Políticas Públicas e Socioe-
ducação pela UNB

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e presiden-
te-executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Caminhar – Batalhão Verde em
Itaberaí: passo firme pela cidadania
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CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
A Direção

Nacional do

Progressistas

realizará, ainda,

intervenção no

diretório do

Maranhão,

retirando o

ministro do

comando da

legenda no

Estado”
Ciro Nogueira (PP-PI), senador e pre-
sidente nacional do Progressistas, em
nota divulgada nesta quarta-feira (8).
O PP e o União Brasil informaram que
aplicaram punições aos ministros do
Esporte, André Fufuca, e do Turismo,
Celso Sabino, por desobediência à
orientação partidária de entrega dos
cargos. Nogueira afirma que Fufuca
será afastado de todas as decisões
partidárias, bem como da vice-presi-
dência nacional do PP. “Minha fideli-
dade é, primeiramente, ao povo que
confiou o seu voto e me concedeu a
honra do mandato. Neste sentido, se-
guirei contribuindo de forma constru-
tiva e dedicada para a boa gestão e
governabilidade do país, lado a lado
com o Presidente Luiz Inácio Lula da
Silva”, respondeu Fufuca. (ABr)

@g.ohoje
goiás voltou a registrar chuva em al-
gumas regiões nesta terça-feira (7),
depois de um longo período de tempo
seco e temperaturas acima da média.
segundo o centro de informações
Meteorológicas e Hidrológicas de
goiás (cimehgo), os municípios de
Jataí, rio Verde, Montividiu e Maurilân-
dia, todos localizados no sudoeste do
estado, além de Nerópolis, na região
Metropolitana de goiânia, tiveram re-
gistro de precipitações. curtiu a publi-
cação o leitor.

Ludelmar Araujo (@ludelmaraujo)

@jornalohoje
a cantora iza confirmou nesta terça-
feira (7) o fim de seu relacionamento
com o jogador yuri Lima. a separação
foi comunicada por meio de nota ofi-
cial divulgada pela assessoria de im-
prensa da artista. segundo o
comunicado, o término ocorreu de
forma respeitosa e amigável. 

L

M
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Roque de Sá/Agência Senado
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Às voltas com turbulências em série, ge-
radas por crises geopolíticas produzidas por
guerras e pela atabalhoada interferência
dos Estados Unidos no tabuleiro global das
transações comerciais, e ainda diante de in-
certezas relacionadas a questões domésticas,
o ritmo da atividade no agronegócio neste
ano segue direcionado por uma combinação
pouco usual. A produção de grãos deve con-
firmar nova marca histórica ao alcançar
350,21 milhões de toneladas, quase 49,1 mi-
lhões de toneladas acima das 301,09 milhões
de toneladas colhidas em 2023/24, pratica-
mente 16,3% a mais, na estimativa mais re-
cente da Companhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). O desembarque no mercado
da nova safra veio acompanhado, ao menos
inicialmente, por uma tendência de preços
mais atrativos, superando a variação dos
custos, aponta Nicole Rennó, pesquisadora
da equipe de macroeconomia do Centro de
Estudos Avançados em Economia Aplicada
(Cepea), da Esalq/USP.

“Essa situação, que potencializa a geração
de renda por dois canais simultaneamente,
é especialmente relevante porque, ao longo
dos 29 anos da série histórica construída
por Cepea e CNA (Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil), esse duplo movi-
mento só foi registrado em seis ocasiões até
2024”, constata a pesquisadora. No primeiro
trimestre, sob o conceito renda, o Produto
Interno Bruto (PIB) do agronegócio cresceu
6,49%, com altas de 5,99% para o ramo agrí-
cola e de 8,50% na pecuária. “Certamente, a
safra recorde de grãos foi um dos principais

motores desse resultado”, comenta Nicole,
com impactos em cadeia sobre os setores
de insumos e serviços prestados ao setor.

Como base nesses números, o Cepea che-
gou a estimar uma elevação da fatia do
agronegócio no PIB geral de 23,53% no ano
passado para 29,42% em 2025, o que seria
maior percentual da série histórica caso o
setor tivesse fôlego para manter o mesmo
desempenho até o final do ano. Não parece
ser o caso. “Já é possível afirmar que o se-
gundo trimestre trouxe uma piora nos preços
agropecuários, o que deve levar a uma re-
visão para baixo dessas projeções”, pondera
a pesquisadora. De qualquer forma, Nicole
considera muito provável que o PIB do setor
cresça neste ano, “e um crescimento superior
ao observado em 2024”, quando saiu de
dois anos de quedas consecutivas.

Efeitos imprevisíveis
Na sua visão, “o cenário geopolítico atual,

marcado por diversos atritos no cenário
global, pode afetar o desempenho do setor
tanto negativa quanto positivamente” e,
neste momento, “o efeito líquido daqueles
eventos sobre a renda do agronegócio ao
longo do segundo semestre ainda é impre-
visível”. Um dos efeitos tende a ser algum
encarecimento dos custos de energia e im-
pactos sobre a oferta e os preços de fertili-
zantes, na versão da Consultoria Agro do
Itaú BBA, gerados pelas guerras ainda em
curso na região do Mar Negro e no Golfo
Pérsico, mas também pelos juros domésticos
muito elevados.

2 As lavouras de soja e de
milho experimentaram al-
guma redução de custos e
produtividades em níveis
históricos de alta na safra
2024/25, diante de um clima
mais favorável, o que com-
pensou a baixa nos preços e
elevou as margens, analisa
Francisco Carlos Queiroz, es-
pecialista da Consultoria
Agro do Itaú BBA. Um cená-
rio que não deverá prevale-
cer no ciclo 2025/26. Os pro-
dutores da oleaginosa no su-
deste de Mato Grosso eleva-
ram a margem operacional
de 28% na safra 2023/24 para
41% no ano agrícola seguinte
e devem ter a rentabilidade
reduzida para 34% – um
dado ainda muito positivo.
No caso do milho, as mar-
gens variaram marginalmen-
te nas últimas duas safras,
saindo d 25% para 27%, e
tendem a recuar para 21%
entre 2025/26.
2 Os preços dos fertilizan-
tes fosfatados e potássicos
têm subido desde o final de
2024, lembra Queiroz, pro-
duzindo altas entre 8% e
8,5% nos custos operacionais

para a safra que começa a
ser plantada neste mês, si-
tuação que deve afetar mais
duramente a segunda safra
de milho. De acordo com ele,
os produtores de soja já ha-
viam adquirido 80% do fer-
tilizante que será utilizado
no próximo plantio no final
de julho. “Mas quem vai plan-
tar a segunda safra de milho
tinha comprado menos de
30% do insumo”, aponta.
2 O aumento da mistura
de biodiesel ao diesel de 14%
para 15% a partir de 1º de
agosto tende a melhorar mo-
deradamente as margens de
rentabilidade da indústria de
óleo de soja, “trazendo um
pouco de tranquilidade ao
setor”, espera André Nassar,
presidente da Associação Bra-
sileira da Indústria de Óleos
Vegetais (Abiove). “Ainda es-
tamos num período muito
desafiador, com margens
muito baixas no processa-
mento”, considera ele, pon-
derando que o “grande ajus-
te” nos prêmios do óleo de
soja “comprimiu muito o re-
sultado da indústria”. En-
quanto os prêmios pagos por

tonelada de soja em grão sal-
taram de US$ 7 em janeiro
para US$ 31 em junho último,
o óleo de soja passou a regis-
trar prêmio negativo de US$
50 também junho, saindo de
um valor positivo de US$ 66
em janeiro. O farelo teve o
prêmio negativo ampliado
de US$ 9 para US$ 10 por to-
nelada no mesmo período.
2 As margens industriais
nas operações de exportação
de farelo e óleo, acrescenta
Nassar, com dados da con-
sultoria Safras & Mercado,
baixaram de 8,5% em junho
do ano passado para apenas
1,0% no mesmo mês deste
ano. Considerando os produ-
tos destinados ao mercado
doméstico, a margem bruta
baixou de 17% para 8%. O
novo percentual da mistura,
estima ele, deverá gerar uma
demanda adicional entre 150
mil a 200 mil toneladas de
óleo de soja degomado até o
final do ano, o que significa
esmagar 700 mil a 800 mil to-
neladas a mais de soja, o que
corresponde a 1,4% do volu-
me processado pelo setor em
2024. (Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Depois da alta, agronegócio aponta
desaceleração no terceiro trimestre

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Caroline Gonçalves

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou a Pesquisa da Produção da Extração Vegetal e
da Silvicultura (PEVS), que revelou que em 2024 houve
uma queda de 22% na produção de pequi no Estado de
Goiás. Essa redução afetou diretamente o valor do fruto
na comercialização. A produção de pequi caiu para 2,9
mil toneladas em 2024, o que gerou um valor de produção
de R$ 4,5 milhões, um montante bem abaixo dos R$ 5,62
milhões de 2023. A flutuação de preços também trouxe
incertezas ao mercado, com impacto tanto os produtores
quanto os consumidores, especialmente durante a safra.

A escassez de pequi em Goiás tem levado a uma osci-
lação dos preços. Em 2024, o preço de uma caixa com 30
kg de pequi chegou a R$ 120 no início da safra, mas,
com a redução na oferta, o valor diminuiu rapidamente
para R$60. Em 2023, o valor da caixa chegou a R$ 100,
mas os preços variam conforme a disponibilidade do
produto e o momento da safra. Neste ano, a caixa do
pequi também chegou a R$ 120. Esta oscilação no preço
é um reflexo da diminuição da produção, que, por sua
vez, é influenciada, segundo Josué Lopes, gerente das
Centrais de Abastecimento de Goiás (Ceasa-GO), por fa-
tores como as mudanças climáticas e as secas prolongadas.
“Isso ocorre por algumas questões também em relação
a queimadas e alguns fatores vão se somando. E existe
também aquela tradição, de falar que um ano dá mais,
o outro ano dá menos. Alternadamente, isso também já
é conhecido, essa oscilação”, comentou.

Apesar do índice registrado na queda da produção do
ano passado, Josué comentou que não dá para encarar
essa situação como uma temporada escassa. “Eu não
vejo escassez. O produto está sempre ofertado na época
da safra. Tem produto ao longo do ano, tem também os
produtos congelados ou em polpas, não se pode falar em
escassez”, afirmou. Esse fruto é o símbolo da culinária
goiana. De acordo com a Lei nº 23.713, instituída no dia
30 de setembro deste ano, o arroz com pequi passou a
ser reconhecido oficialmente como um patrimônio cultural
imaterial goiano. Outros pratos, como a galinhada e
frango ao molho com pequi, evidenciam o quanto o fruto
faz parte da identidade gastronômica do Estado. 

O gerente do Ceasa explicou que, mesmo com a queda
na produção, não deve haver falta do fruto na mesa. Mas
comerciantes e consumidores podem esperar o impacto
no bolso. “O pequi continua disponível, seja fresco ou
processado, como congelado ou em polpa, para atender
à demanda ao longo do ano. A questão está na oscilações
de preço e na dificuldade de encontrar o produto em
alguns momentos específicos da safra”, comentou. Para
os produtores, a dificuldade em encontrar mão de obra
também tem sido um desafio constante. O pequi é um
produto extrativista, ou seja, precisa ser colhido direta-
mente do Cerrado. E isso exige equipes especializadas. A
dificuldade de contratar trabalhadores tem agravado
ainda mais a situação, já que a extração manual não
pode ser substituída por processos mecanizados. “A es-
cassez de mão de obra é um dos principais fatores que
contribui para a redução na produção. Precisamos de
trabalhadores capacitados para a coleta, e isso tem sido
um desafio”, afirmou Josué.

Apesar das dificuldades atuais, a expectativa é de re-
cuperação na safra de 2025, com o aumento das chuvas e
melhores condições climáticas. A produção de pequi sem-
pre teve um padrão cíclico, com anos de maior oferta e
outros com menor produção. Os especialistas dizem acre-
ditar que o ano de 2025 pode trazer uma melhora no ce-
nário. A pesquisa do IBGE também apontou que, no ano
de 2024, o valor de produção do pequi representou 13,7%
do total da extração vegetal de Goiás, uma queda consi-
derável em relação aos 37,1% registrados em 2023. Isso
mostra como o impacto da redução na produção afeta a
economia local e o mercado de pequi, um dos principais
produtos extrativistas do Estado. A diminuição de 22%
na produção de pequi em Goiás tem gerado desafio,
como a oscilação de preços e a dificuldade de encontrar
mão de obra são problemas enfrentados pelos produtores,
enquanto os restaurantes e consumidores têm se adaptado
à menor oferta e ao preço mais alto. Contudo, a culinária
goiana continua a valorizar o pequi como um ingrediente
e prato essencial. (Especial para O HOJE)

Redução de 22% na produção de pequi impacta diretamente
mercado, com oscilações e desafios para a oferta do produto

O mercado físico do boi gor-
do registrou movimentações
acima da referência média em
vários Estados nesta terça-feira
(7). De acordo com a consultoria
Safras & Mercado, frigoríficos
de menor porte seguem com
escalas de abate apertadas, o
que tem levado essas empresas
a adotar uma postura mais
agressiva na compra de ani-
mais. Já as indústrias maiores
mantêm situação mais confor-
tável, beneficiadas pela boa
oferta de bois de parceria nesta
época do ano. As exportações
continuam sendo um dos prin-
cipais fatores de sustentação
dos preços, enquanto o merca-
do interno dá sinais de recu-

peração. Segundo o analista
Fernando Henrique Iglesias, da
Safras & Mercado, a valorização
recente da carne no atacado
reforça a tendência de avanço
no curto prazo. Em São Paulo,
o preço médio do boi gordo foi
cotado a R$ 310,08 por arroba,
na modalidade a prazo. Em
Goiás, o valor ficou em R$
294,11, enquanto em Minas Ge-
rais a média foi de R$ 292,94.
Já no Mato Grosso do Sul, o
preço chegou a R$ 320,68, e no
Mato Grosso, a R$ 292,88.

O mercado atacadista tam-
bém apresentou alta. Iglesias
destacou que o movimento
deve continuar nas próximas
semanas, impulsionado pela

entrada dos salários, pelo pa-
gamento do décimo terceiro e
pelo aumento do consumo tí-
pico do fim de ano, marcado
por confraternizações e con-
tratações temporárias. Entre
os principais cortes, o quarto
traseiro foi cotado a R$ 25,00
por quilo, o quarto dianteiro
registrou alta de R$ 0,20, che-
gando a R$ 17,70, e a ponta de
agulha manteve-se em R$
16,50. No câmbio, o dólar co-
mercial encerrou o dia em alta
de 0,75%, negociado a R$
5,3501 para venda e R$ 5,3481
para compra, após oscilar en-
tre R$ 5,3194 e R$ 5,3534. (Ca-
roline Gonçalves, especial
para O HOJE) 

Boi gordo tem alta puxada por
exportações e demanda interna

Produção de
pequi registra
queda de 22% e
afeta a oferta e 
o preço do fruto 

Ênio Tavares
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Bruno Goulart

A sessão plenária desta
quarta-feira (8) é um retrato
fiel do que tem sido o cotidiano
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego). Em vez de dis-
cutir os problemas do Estado,
os parlamentares ocuparam a
tribuna com pautas nacionais,
disputas partidárias e até anún-
cios pessoais.

O deputado Amauri Ribeiro
(PL), por exemplo, usou o pe-
queno expediente para falar
sobre anistia e chamar a con-
denação do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) de “farsa”. Gus-
tavo Sebba (UB) defendeu um
vereador de Buriti Alegre acu-
sado de perseguição política.
Já Bia de Lima (PT) rebateu o
governador Ronaldo Caiado
(UB) sobre repasses federais
para a saúde, ao defender o
presidente Lula (PT) e afirmar
que foi o próprio Estado que
deixou de licitar obras na área,
o que teria impedido a trans-
ferência de recursos pelo go-
verno federal.

Enquanto isso, uma au-
diência pública tratava de
“aborto aos 9 meses: crime
contra a humanidade”. Um
tema polêmico, mas que pouco

dialoga com os desafios diários
dos goianos.

E essa rotina custa caro.
Manter a estrutura da Alego
consome R$ 235,2 milhões por
ano, o equivalente a R$ 19,6
milhões mensais. É o preço
que a população paga por uma
instituição que se tornou mais
eficiente em criar benefícios
para si do que em produzir
resultados para o cidadão.

Superparlamentares
O mestre em História e es-

pecialista em Políticas Públicas,
professor Tiago Zancopé, avalia
que a Alego se transformou em
uma máquina pesada e ineficaz.
Zancopé afirma que, desde a
eleição do presidente Bruno
Peixoto (UB), a Casa concentrou
esforços em “estruturar o tra-
balho do deputado estadual” e
criou condições para que cada
um se tornasse um “superpar-
lamentar com poderes incríveis
dentro do Estado de Goiás”.

Segundo Zancopé, a estru-
tura administrativa ficou “mui-
to robusta” e as condições de
trabalho dos deputados “incri-
velmente facilitadas” — mas
nada disso se traduziu em po-
líticas públicas de qualidade.
O especialista em Políticas Pú-

blicas diz que a Alego “ganhou
muita estrutura, mas parece
que se perdeu no caminho”.

O pesquisador compara o
Legislativo goiano a um “gi-
gante de pés de barro”, que
cresceu demais, mas perdeu o
foco. “A Alego hoje não sabe
qual política pública vai pro-
duzir, porque ficou grande de-
mais”, afirma.

Sem políticas públicas
relevantes

Na avaliação de Zancopé,
se tornou difícil identificar
qualquer política pública re-
levante criada pela Casa.
“Quando penso no que a Alego
entregou nos últimos anos,
lembro de compra de carro,
caminhonete, SUV, do avião

que a Assembleia está usando
em parceria com o Corpo de
Bombeiros. Agora, eu não con-
sigo identificar uma política
pública”, admite. Vale questio-
nar o papel propositivo do par-
lamento. Não há, nos últimos
anos, pautas de grande impacto
que tenham nascido da inicia-
tiva dos deputados. 

Os poucos momentos de
destaque da Casa foram pon-
tuais, lembra o especialista —
como as audiências sobre a
concessão do Estádio Serra
Dourada e a aprovação do es-
tado de calamidade em Goiâ-
nia. Essa, inclusive, aprovada
mesmo com pareceres contrá-
rios do Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM-GO) e Minis-
tério Público de Contas (MPC-

GO) para agradar as vontades
do prefeito Sandro Mabel (UB).

Câmara de Goiânia 
é mais ativa

Enquanto isso, a Câmara
de Goiânia tem se mostrado
mais ativa e próxima das de-
mandas da população. Zancopé
explica que a relação confli-
tuosa entre o prefeito Sandro
Mabel e os vereadores tem ge-
rado embates e discussões que
reverberam na cidade. “A Câ-
mara lida com pautas concre-
tas, como taxa do lixo e a reor-
ganização de unidades de saú-
de. Isso gera impacto direto
na vida das pessoas. Já a Alego
discute temas distantes e pouco
produtivos”, pontua. (Especial
para O HOJE)

Parlamentares ocuparam a tribuna com pautas nacionais, disputas partidárias e até anúncios pessoais

Com orçamento anual de R$ 235,2
milhões, Assembleia mantém estrutura
grandiosa, mas de baixa produtividade

O que a Alego realmente
entrega aos goianos?

Carlos Costa/Alego

QUINTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 2025
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O GOVERNO DE GOIÁS PROVA QUE INVESTIR NO TRANSPORTE PÚBLICO É O CAMINHO CERTO 
PARA VALORIZAR O DIA A DIA DOS GOIANOS.
Através de obras como a reforma do Terminal Praça da Bíblia e de diversas outras estações de ônibus, 
o estado número 1 do Brasil avança cada vez mais em infraestrutura, conforto, tecnologia, 
mobilidade urbana e segurança pra toda a população. 
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Relator diz que a denúncia contra Eduardo é “equivocada”

O deputado Marcelo Freitas (União Brasil-MG) votou,
na última quarta-feira (8), para que o Conselho de Ética
da Câmara dos Deputados arquive o processo de cassação
contra o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP). Escolhido
para relatar o processo pelo presidente do Conselho de
Ética, o deputado Fabio Schiochet (União Brasil-SC),
Freitas é aliado do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

A avaliação do relator no parecer é que a denúncia
da bancada do PT é “equivocada”, sem elementos para
que a tramitação do processo continue na Casa Baixa.
“O ato de opinar, discordar ou denunciar, mesmo que
em território estrangeiro, não constitui infração ética,
mas exercício legítimo do mandato representativo, con-
forme reconhecem as democracias mais estáveis e ma-
duras do mundo”, escreveu Freitas. O processo da ban-
cada petista acusa o parlamentar de trabalhar em prol
das sanções americanas sobre o Brasil a fim de “deses-
tabilizar instituições republicanas”. 

O relatório do deputado será apreciado pelo colegiado.
Caso o parecer seja reprovado, um novo relator para o
processo será escolhido por Schiochet. Se for aprovado,
caberá recurso aos petistas. A análise do relatório foi
adiada e deve retornar à pauta do conselho na próxima
reunião. A atuação do filho 03 do ex-presidente Bolsonaro
nos Estados Unidos levou a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) a denunciar Eduardo ao Supremo Tribunal
Federal (STF). (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Relator pede
que cassação
de Eduardo
seja arquivada

Pedro França/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Marina Moreira

O governo Lula tem tido êxi-
to em projetos que instituem a
aplicação de impostos para
grandes instituições e fortunas.
Porém, a Medida Provisória
1.303/2025, que tributa algumas
aplicações financeiras para com-
pensar o aumento do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF), não obteve sucesso, prin-
cipalmente devido à demora
em se discutir a pauta no Con-
gresso. Partidos do Centrão e
da oposição decidiram se unir
para retirar a MP da Taxação
de pauta pelo placar de 251 a
193. Com isso, a Medida Provi-
sória perdeu a validade.

O texto havia sido aprovado
na terça-feira (7) por uma co-
missão especial do Congresso
com placar apertado, de 13 vo-
tos a favor e 12 contra. A prin-
cípio, a Câmara votaria a pro-
posta em plenário no mesmo
dia, mas, por medo de uma der-
rota, o Planalto articulou para
que a votação fosse adiada para
quarta-feira (8). Mas, com a re-
tirada de pauta, o texto da MP
foi arquivado. Para o governo
Lula, a articulação do Centrão
e da oposição foi vista como
uma sabotagem.

Ao considerar a conjuntura
em que o texto se encontrava e
diante de uma população cada
vez mais atenta ao que acontece
no Congresso, a considerar os
atos realizados contra a PEC da
Blindagem e pelo fim da escala
de trabalho 6x1, a oposição
manteve silêncio em relação à
tramitação da MP na Câmara e
no Senado, enquanto a base,
em desespero, recorria à chan-
tagem na tentativa de fazer com
que a proposta não perdesse a
validade. Mesmo sem se mani-
festar, houve articulação, lide-
rada pelo governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), para derrubar a
Medida Provisória.

“O governo tem instrumen-
tos. Se essa turma desses lobbies
está achando que vai conseguir
se safar, pelo contrário, eu acho
que a situação para eles pode
ficar pior”, opinou o líder do
PT na Câmara, Lindbergh Farias
(RJ). O deputado petista destacou
que, apesar de haver parlamen-
tares contrários ao texto, so-
bretudo por ser uma medida
que prejudicaria grandes insti-
tuições financeiras, o governo
adotaria ações necessárias para
amenizar problemas que pre-
judiquem o fechamento das

contas e alerta os opositores. 
“Essa turma do agro, essa

turma que acha que está se li-
vrando, em vez de um bom
acordo, pode estar cavando uma
medida unilateral do governo
que pode prejudicá-los muito
mais.” Houve questionamentos
sobre a posição do presidente
da Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB), quan-
to ao andamento da MP no Con-
gresso e, segundo o líder do PT,
Motta demonstrou apoio e de-
sejava consenso para a votação. 

Hoje, a versão do governo
Lula é a de que a Câmara teria
demorado muito para discutir
a pauta, que perdeu validade
ao ser retirada da pauta na

quarta-feira, três meses após
sua apresentação no Congresso.
“Hugo Motta quer votar essa
proposta e nós estamos con-
tando os votos. Para ter segu-
rança para votar, temos que
ter 256 votos. Temos que votar
hoje (8) na Câmara e no Senado.
A Câmara perdeu muito tempo
discutindo anistia e PEC da Blin-
dagem. A gente não podia ter
perdido esse tempo”, comentou
Farias. 

Em meio a embates entre
Câmara e Senado para votar a
MP 1.303/2025, a base exaltou
a posição de Lula em não de-
pender de forças políticas que
não estejam empenhadas com
o projeto. O que não se confir-

mou, dada a derrota do Planalto
no plenário da Câmara. O dis-
curso se concentrou em não
criar expectativas em partidos
que não criticam o montante
financeiro pertencente às ins-
tituições que, no texto, deveriam
pagar impostos. “Não temos
que esperar nada do Centrão,
muito menos de partido que
representa interesses de bancos,
bets e de alguns bilionários que
não pagam imposto… E em
Goiás, seguiremos a linha do
presidente Lula. Só vamos dia-
logar com as forças políticas
que tenham compromisso com
a democracia”, ressaltou a de-
putada federal Adriana Accorsi
(PT). (Especial para O HOJE)

Lula tentou aprovar projeto nas Casas Legislativas para evitar perdas, mas não obteve sucesso

Representantes do Planalto chamaram
a articulação do Centrão e da oposição,
que decretou a derrubada da Medida
Provisória, de ato de sabotagem 

Em derrota do governo Lula, oposição
derruba MP da Taxação na Câmara

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Apagão político
Nos bastidores da Câmara, comenta-se

que a aproximação entre os presidentes
Lula da Silva e Donald Trump deve isolar
o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) da
Casa Branca. Dentro do PL, a avaliação é
de que Eduardo se deixou levar pelos con-
selhos do economista Paulo Figueiredo –
já estabelecido nos EUA há anos. O depu-
tado arriscou não só o atual mandato,
como também o futuro político. Ele pode
perder o mandato se não retornar, mas
teme ser preso no retorno. O líder do PL,
Sóstenes Cavalcanti, esteve nos EUA para
vê-lo, mas voltou com a sensação de que
Eduardo irá apagar fogo com gasolina.
Com as negociações sobre o tarifaço entre
Brasil e EUA acontecendo, Eduardo está
escanteado e perderá a importância no
cenário político. O ex-presidente Jair Bol-
sonaro já foi informado a respeito, agora
cabe a ele conter o filho.

Proteção dos agentes
Câmara aprova PL nº 1.307/2023, de au-

toria do senador Sergio Moro (União-PR),
que prevê medidas de proteção a agentes
que atuam na linha de frente no enfrenta-
mento às organizações criminosas. O projeto
inclui agentes em atividade e aposentados
em situação de risco. Para Moro, “a apro-
vação imediata é uma resposta do Congresso
ao assassinato do ex-delegado-geral da Po-
lícia Civil de São Paulo, Ruy Fontes”.

Alô, CNJ!
O Cartório 3º Ofício de Protesto do

Rio de Janeiro, na Rua da Assembleia,
Centro, foi denunciado ontem em recla-
mação por e-mail à Corregedoria do
Conselho Nacional de Justiça. Mesmo
após tentativas de reduzir o valor, exigiu
cobrança de R$ 1.786 para baixar cada
um dos três protestos de dívidas já qui-
tadas pela empresa anteriormente citada.
Notoriamente esses valores são muito
abaixo na praxe.

Cadê a gratificação?
A nova gestão do TST, encabeçada

pelo ministro Vieira de Mello Filho, julga
o caso de ex-funcionários do Santander.
Eles cobram gratificação, que foi recebida
apenas por parte dos colaboradores e
sem critérios de distinção. A relatora é
a ministra Delaíde Arantes, que já deu
indícios de apoio ao pleito dos traba-
lhadores. Para o advogado André Ferrari,
todos deveriam receber o benefício de
maneira igualitária.

Fome nas favelas
Duas em cada cinco pessoas passam

fome nas favelas no Brasil, aponta o Pa-
norama Climático nas Favelas e Comu-
nidades Invisibilizadas. Os dados também
indicam que 75% dos moradores locais
não possuem trabalho formal. O levan-
tamento foi realizado pela TETO Brasil
em parceria com o Centro de Estudos
das Cidades – Arq. Futuro, o Insper e a
ONU Habitat. O Panorama será lançado
no dia 14/10, na UnB, em Brasília. 

Expansão pet
O Grupo NewPet – Campos Gerais, do

Paraná, abrirá uma nova fábrica no Mu-
nicípio de Aguaí, na região de Campinas
(SP). O CEO da empresa, Leonel Mazzini,
esteve na Prefeitura para assinatura do
contrato com o prefeito Gilberto Salber.
A estimativa é que sejam gerados 200
empregos diretos com a construção, que
deve ter início em março de 2026. (Espe-
cial para O HOJE)
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Nilson Gomes

A outros pode interessar
o anúncio imediato do esco-
lhido por Jair Bolsonaro para
a candidatura da direita, me-
nos ao próprio. Se o escolhido
for algum dos governadores,
é com ele que os demais po-
líticos vão articular, não com
o capitão, na expectativa de
que transfira votos. A roma-
ria em busca do marido de
Michelle de Paula, vedada
pelo ministro Alexandre de
Moraes (do Supremo Tribu-
nal Federal), seria inibida
pela baixa frequência, pois
os traíras o abandonariam.
Portanto, o ex-presidente está
correto em adiar a cegueira
de seus súditos. Os apressa-
dos comem crueldade.

Os que não se adaptam ao
feeling de Bolsonaro estão vi-
taminando o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, que de
defunto insepulto passou a fa-
voritaço. Piores que eles, só
os que esperam soluções caí-
rem do céu da boca dos ami-
gos da onça. O mais afoito até
agora e, portanto, o mais pre-
judicial tem sido Ciro Noguei-

ra, o presidente do PP e da fe-
deração União Progressista
(UPr). Sua vítima da semana
é o governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, do UB, maior
partido da federação chefiada
por Nogueira.

Mesmo em prisão domi-
ciliar, Bolsonaro permanece
na ativa e produtivo para
seu grupo. É endeusado por
grande parte dos eleitores e
procurado por todo tipo de
orêa, os oportunistas incluí-
dos. Entre os amigos de con-
veniência está Nogueira, que
já foi o queridinho de Lula,

Dilma Rousseff e Michel Te-
mer. Sem chance de se ree-
leger senador no Piauí, o
presidente da federação UPr
sonha ser vice da federação
brasileira.

O spoiler está publicado:
Ciro quer forçar Bolsonaro a
dizer logo que o candidato de
seu estamento é o governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, pelo único interesse de
compor a chapa majoritária.
Infelizmente para ele, Noguei-
ra tem nadíssima a acrescen-
tar à candidatura: não tem
votos nem no Piauí (talvez se

elegesse deputado federal gas-
tando igual influencer quando
vai à Rolex), não manda na
maioria de seu partido (o de-
putado federal Arthur Lira,
de Alagoas, dá de dez), parece
ter esquecido o que sempre
soube de articulação (ao ser
covarde com Caiado, livrou-
se do apoio do UB).

Cada vez que Ciro abre a
boca, a esquerda fecha um
apoio. Se ficar sem mandato e
sem partido, pode ser que
aprenda. Melhor para o Brasil
do que se chegar a vice-presi-
dente da República.

No frigir dos ovos de Pás-
coa, falta a Ciro Nogueira o
que sobra em seus adversários
internos na direita, utilidade.
Não tem sequer grau de com-
paração entre um parlamentar
desgastado do Piauí, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, o deputado federal Eduardo
Bolsonaro, os governadores
(além de Caiado e Tarcísio, Ro-
meu Zema de Minas Gerais e
Eduardo Leite do Rio Grande
do Sul).

Ciro Nogueira — Não tem
repercussão no Nordeste, cujos
líderes regionais sequer se
aproximam dele. Não tem pres-
tígio no Ceará. No Maranhão,
never. Na Bahia, nenhum. No
Pernambuco, passa em branco.
O mesmo no Sergipe, em Ala-
goas, no Rio Grande do Norte,
na Paraíba… No Piauí, os pe-
tistas já são 90%, então, resta
exatamente nadica de nada
para nosso malvado predileto.
Nas demais regiões do País,
pior ainda. Nem liderança clas-
sista. Aposentou-se do papel
desempenhado com mais su-
cesso, o de agregador. Sobrou
nem fumaça.

Eduardo Bolsonaro —
Teve a audácia de buscar nos
Estados Unidos uma esperança
de socorro para o pai. Começou

tendo efeitos, mas o presidente
Donald Trump acabou se ren-
dendo a Lula, o que não anula
o fato de Eduardo ter tentado.
Levaria para a chapa todos os
bolsonaristas fanáticos. Se er-
rou, foi tentando acertar.

Eduardo Leite — Gay ca-
sado com homem, conseguiu
ser eleito governador no Estado
mais conservador do País. Seu
êxito na administração o alçou
a pré-candidato a presidente
da República em 2022. Sua
competência impede que a

questão sexual obtenha realce.
Renunciou ao cargo para se
viabilizar. Em vão. Foi ejetado
nacionalmente em seu então
partido, o PSDB, voltou ao Rio
Grande e quebrou uma série
de tabus — por exemplo, a
reeleição. Acrescentaria os su-
listas e seria o contraponto de
diversidade.

Michelle Bolsonaro — Reú-
ne milhões de evangélicos,
além do legado do marido. Re-
presenta ainda, e bem, as pes-
soas com deficiência, que fo-

ram seu público durante o tem-
po de primeira-dama — es-
treou a quase obrigatoriedade
da linguagem de sinais em
eventos públicos. Seu discurso
soa como hino para os bolso-
naristas. Fica ótima também
pela questão de gênero: seria
a primeira mulher vice-presi-
dente da República. 

Ratinho Júnior — Estrela
a colheita de grandes gesto-
res que salvaram unidades
da federação nos últimos
dois mandatos. Na hierar-

quia dos governadores, per-
de somente para Tarcísio de
Freitas. É moderno, acredita
na ciência, na tecnologia e
na inovação.

Romeu Zema — Empresá-
rio de sucesso, poderia dar o
exemplo de empreendedoris-
mo, já que Tarcísio é servidor
público de carreira. Está no 2°
excelente mandato em Minas
Gerais. Ganhou e foi reeleito
por um partido minúsculo, o
Novo, que o que tem de pe-
queno tem de credibilidade.

Ronaldo Caiado — Não
tem vocação para vice, mas
está de tal forma grilado com
Ciro Nogueira que é capaz de
aceitar ser a companhia de
Tarcísio na chapa só pra con-
trariá-lo. Caiado levaria para
a candidatura seu grande elei-
torado no interior do Paraná,
de São Paulo, Minas e Rio
Grande do Sul, além de vastas
faixas do eleitorado no Cen-
tro-Oeste e no Nordeste. É o
porta-voz do combate ao ban-
ditismo. A experiência em
Goiás pode se replicar no pro-
fissionalismo da promoção
social, na Educação 1° lugar
no Ideb, na saúde regionali-
zada, na impiedosa campanha
para reduzir a violência. (Es-
pecial para O HOJE)

Tarcísio, se for alçado por Bolsonaro a candidato, tem nomes melhores do que Ciro Nogueira para vice

Legado político 
e eleitoral do 
ex-presidente
depende de sua
capacidade de
transferir votos
para influenciar
nas eleições 

Se Bolsonaro escolher já, seu
candidato o substitui na direita

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr

Paulo Guereta/Governo do Estado de SP

Sete vices para Tarcísio melhores do que Ciro

Os que não se

adaptam ao feeling

de Bolsonaro estão

vitaminando o

presidente Luiz

Inácio Lula da

Silva, que de

defunto insepulto

passou a

favoritaço



Goiás foi oficialmente anun-
ciado como Estado-sede dos
Jogos Universitários Brasileiros
(JUBs) 2026, que serão dispu-
tados em Goiânia e Trindade.
A expectativa é que o torneio
reúna cerca de 9 mil atletas
de todo o Brasil, se tornando
assim, a maior edição do cam-
peonato até aqui. O anúncio
foi feito nesta terça-feira (7),
durante a cerimônia realizada
em Natal, capital do Rio Grande
do Norte, local que sediou o
Jubs de 2025. A oficialização
foi garantida com a assinatura
do termo de compromisso en-
tre representantes da Confe-
deração Brasileira do Desporto
Universitário (CBDU), do go-
verno de Goiás e da prefeitura
de Trindade.

Estavam presentes o Presi-
dente da CBDU, o vice-presi-
dente da FISU América, Lucia-
no Cabral, o secretário de Es-
portes de Goiás, Rudson Rosa
Guerra, além do prefeito de
Trindade, Marden Júnior. Além
deles, participaram o presi-
dente da Federação Goiana do
Desporto Universitário (FGDU),
Lusimar Santos, e o secretário
de Esportes do Rio Grande do
Norte, Cezinha Nunes, repre-
sentando a sede atual. 

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil), ressaltou a
importância do anúncio, e ga-
rantiu grandes expectativas
em sediar o evento no ano que
vem. “Em 2026, Goiás será sede
dos Jogos Universitários Bra-
sileiros. A previsão é de mais
de 9 mil atletas dos 27 estados,
jovens de todas as regiões do

país. Nosso estado dará todo o
apoio ao esporte, à educação
e à qualidade de vida. Uma
alegria enorme tê-los aqui em
2026”, afirmou o governador. 

Além disso, o secretário de
Esportes de Goiás, Rudson Rosa
Guerra, enalteceu a forma
como a organização do evento
será gerenciada, que contem-
plará a participação do gover-
no estadual, prefeitura e CBDU.
“A expectativa é enorme. O
JUBs 2026 será não apenas o
maior, mas também o mais
organizado e bem estruturado

da história. Vamos deixar um
legado em infraestrutura, ca-
pacitação e desenvolvimento
econômico. Goiás será, sem
dúvida, a casa do esporte uni-
versitário”, afirmou. 

Lusimar Santos, presidente
da FGDU, se mostrou satisfeito
com a escolha do estado para
sediar os jogos, ressaltando a
infraestrutura e hospitalidade
de Goiás como fatores decisi-
vos. “Goiás tem tradição em
receber grandes eventos es-
portivos e uma rede universi-
tária muito ativa. Estamos pre-
parando uma edição histórica,
com espírito de integração,
competitividade e valorização
do esporte universitário”, afir-
mou o presidente. 

Por fim, nenhum informa-
ção referente a data dos jogos
foi oficialmente divulgada, mas
espera-se que seja definida nos
próximos dias. (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

Pedro Paulo Lemes

Embalado por uma se-
quência de oito jogos de in-
vencibilidade e uma sólida
evolução coletiva, o Atlético-
GO se prepara para mais um
confronto decisivo na cami-
nhada rumo ao acesso à Série
A. Nesta quinta-feira (9), o
Dragão visita o Coritiba, no
estádio Couto Pereira, às
19h30, pela 31ª rodada da Sé-
rie B. O duelo marca o início
de uma série de confrontos
diretos contra adversários da
parte de cima da tabela e
pode ser crucial para conso-
lidar o clube goiano entre os
favoritos ao G-4.

O momento vivido pela
equipe comandada por Rafael
Lacerda é promissor. Com vi-
tórias importantes sobre
América-MG, Remo e Athle-
tico-PR, além de um empate
no clássico com o Goiás, o
Atlético-GO soma quatro par-
tidas seguidas sem sofrer gols,
refletindo o fortalecimento
do sistema defensivo. Parte
desse sucesso passa pelas
mãos do experiente goleiro
Paulo Vítor, que, aos 36 anos,
trouxe segurança à meta ru-
bro-negra desde seu retorno
ao futebol brasileiro, após
longa passagem pelo exterior.

Para o camisa 1, a disputa
pelo acesso deve seguir aberta
até a última rodada. Ele destaca
o comprometimento do grupo

e a solidez tática construída
nos últimos jogos. “Estamos
unidos e focados naquilo que
queremos. A pressão faz parte,
e quem está nesse nível gosta
desse tipo de desafio”, resumiu
o goleiro, que será peça-chave
nos dois próximos confrontos
fora de casa, contra Coritiba e
Volta Redonda.

No setor ofensivo, um dos
nomes que mais têm se des-
tacado é o do uruguaio Fede-
rico Martínez. Após um início
de temporada oscilante, o ata-
cante encontrou seu melhor
momento na Série B. Atuando
mais próximo do gol, tem con-
tribuído com assistências e
gols — e teve participação di-
reta em dois dos três gols na
vitória sobre o Athletico-PR.
Adaptado ao estilo de jogo

mais intenso do futebol bra-
sileiro, Martínez aponta a
união do elenco como um di-
ferencial importante para a
arrancada atleticana. “Supe-
ramos uma fase difícil e agora
estamos mais fortes. A men-
talidade do grupo é o nosso
ponto forte”, avaliou.

Outro nome que ganhou
espaço recentemente foi o
jovem Kauan Rodrigues, de
apenas 20 anos. Titular na
última rodada, o meia teve
atuação destacada e foi elo-
giado por Rafael Lacerda. Po-
livalente, ele já atuou em di-
versas funções no meio-cam-
po e se diz pronto para con-
tribuir como for necessário.
“Estamos encarando cada
jogo como uma final. Quere-
mos muito esse acesso e sa-

bemos da responsabilidade
que temos”, afirmou.

A mescla entre juventude
e experiência tem sido bem
equilibrada por Lacerda, que
conseguiu encaixar o time na
hora certa. Com o grupo mais
confiante e jogando um fute-
bol eficiente, o Atlético-GO
chega para a reta final da
competição em crescimento
técnico e emocional.

Com oito partidas restantes,
cada ponto conquistado pode
ser decisivo na briga acirrada
pelas quatro vagas no topo da
tabela. A missão agora é man-
ter a solidez fora de casa e
transformar a boa fase em re-
sultados concretos que apro-
ximem o clube goiano da elite
do futebol nacional. (Especial
para O HOJE)
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Partida 
pode colocar 
o Dragão
empatado com
times do G4

Voa, Dragão
Bruno Corsino/ACG

O momento 

vivido pela equipe

comandada por

Rafael Lacerda 

é promissor. 

Com vitórias

importantes sobre

América-MG, Remo

e Athletico-PR, além

de um empate 

no clássico com o

Goiás, o Atlético-GO

soma quatro

partidas seguidas

sem sofrer gols

QUINTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 2025

A Anapolina segue na
busca por reforços para
a temporada de 2026. A
Rubra sagrou-se campeã
da Divisão de Acesso do
Campeonato Goiano, e es-
tará presente na disputa
da elite do futebol esta-
dual para o ano que vem.
Na tarde desta terça-feira
(7), a Anapolina divulgou
a chegada de mais um
atleta para o grupo. Dudu,
de 23 anos, é o jogador
em questão, que atua
como volante. 

A princípio, o jovem
atleta possui passagens
por diversos clubes do
futebol brasileiro. O iní-
cio da sua carreira se
deu nas categorias de
base do Floresta-CE,
onde se firmou na equi-
pe em várias tempora-
das. O começo de sua
história no time foi em
2019, no sub-19 e 20 da
equipe cearense. Suas
atuações chamaram a
atenção da diretoria, que
logo profissionalizaram
o jogador. Em 2021, o
Dudu fez sua estreia
como profissional ves-
tindo a camisa cearense,
e se manteve no clube
até meados de 2024. Com
uma passagem tão longa,
o volante garantiu diver-
sas conquistas pelo Flo-
resta-CE, como: Copa Se-
romo, Campeonato Cea-
rense Sub-20, vice-cam-
peonato do Brasileirão

Série D, acesso à Série
C, entre outros. 

No final da sua histó-
ria pelo clube, Dudu agra-
deceu ao Floresta nas re-
des sociais, por tamanha
oportunidade vestindo a
camisa do time nordesti-
no. “Gratidão ao clube
por ter aberto as portas
pra mim e a todos os
meus companheiros de
equipe durante esses 5
anos se doando ao máxi-
mo dentro e fora de cam-
po. Vivi coisas incríveis e
aprendi muito também.
O sonho de criança que
desenhava em papéis na
escola se tornou realida-
de, se tornou um jogador
profissional, onde tantos
sonham em chegar, mas
poucos conseguem. É
hora de viver novas coi-
sas, respirar novos ares
e conquistar novas con-
quistas”, destacou o vo-
lante Dudu. 

Após sua saída do Flo-
resta-CE, o jogador se
apresentou no Iguatu, do
mesmo estado. Foi uma
passagem curta, de 14 jo-
gos, e logo se transferiu
para o CEFAT de Fortale-
za. No ano de 2025, Dudu
teve um bom momento
com a camisa do Mara-
nhão durante o Campeo-
nato Brasileiro Série D,
onde disputou 32 parti-
das, e marcou 2 gols. (Ga-
briel Pires, especial
para O HOJE)

Anapolina anuncia 
volante Dudu como
novo reforço da equipe

MERCADO DA BOLA 

Goiás será sede dos Jogos
Universitários Brasileiros 

ANÚNCIO 

Divulgação

Os jogos serão

disputados em

Goiânia e Trindade
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Renata Ferraz

Uma mudança significativa
na legislação previdenciária
brasileira promete transformar
a vida de milhares de famílias.
A Lei nº 15.108/2025, sancio-
nada em março deste ano, al-
terou o artigo 16 da Lei nº
8.213/1991 e ampliou o rol de
dependentes com direito à pen-
são por morte do INSS. Com a
medida, avós, padrastos e tios
podem deixar pensão para ne-
tos, enteados e sobrinhos, des-
de que comprovada a depen-
dência econômica e haja guar-
da judicial formal.

A alteração corrige lacunas
deixadas desde a Reforma da
Previdência de 2019, quando
menores sob guarda foram ex-
cluídos da lista de dependentes
previdenciários. Com a nova
redação, a legislação reconhece
oficialmente vínculos familiares
que vão além da relação bioló-
gica, o que reforça a importân-
cia da convivência intergera-
cional e da solidariedade. 

Na prática, famílias chefia-
das por avós, tios ou padrastos
passam a ter direito a amparo
previdenciário em caso de fa-
lecimento do provedor, para
oferecer segurança financeira
a crianças e adolescentes que
muitas vezes vivem em situa-
ções de vulnerabilidade.

Segundo especialistas, a lei
também incentiva o reconhe-
cimento formal das responsa-

bilidades familiares, ao garan-
tir que crianças que dependem
de parentes próximos não fi-
quem desassistidas. Para mui-
tos jovens, essa mudança re-
presenta a diferença entre ter
uma fonte de sustento garan-
tida ou enfrentar dificuldades
financeiras e riscos sociais.

Dependência econômica
e guarda judicial

Para ter direito à pensão, é
essencial comprovar a depen-
dência econômica do benefi-
ciário em relação ao segurado
falecido. De acordo com o ad-

vogado previdenciário Luis
Gustavo Nicoli, “a lei exige de-
cisão judicial formal de guarda
e provas concretas de que o
menor era sustentado pelo se-
gurado”. “Isso pode ser de-
monstrado por meio de reci-
bos, contas conjuntas, compro-
vantes escolares, gastos com
alimentação e saúde ou decla-
ração de imposto de renda.”

Diferentemente do passado,
quando bastava uma simples
declaração de dependência, o
novo texto exige documenta-
ção sólida. “O INSS vai analisar
cada caso individualmente. O

objetivo é garantir que apenas
quem realmente dependia do
segurado tenha direito à pen-
são. Em situações de dúvida,
o processo pode ser judiciali-
zado”, acrescenta Nicoli.

O benefício é garantido
até os 21 anos, salvo se o de-
pendente for inválido ou tiver
deficiência. Além disso, é ob-
rigatório que a guarda judi-
cial tenha sido concedida an-
tes do falecimento do segu-
rado, o que evita pedidos ba-
seados apenas em vínculos
afetivos informais. 

Os pedidos podem ser fei-

tos diretamente pelo aplicativo
Meu INSS ou presencialmente,
com apresentação da sentença
de guarda judicial, documen-
tos do segurado e do menor,
além de provas da dependên-
cia econômica.

A lei também prevê a ex-
tensão do benefício de auxí-
lio-reclusão a esses dependen-
tes, caso o segurado seja preso,
ao manter os mesmos requisi-
tos de comprovação. Assim, a
rede de proteção não se limita
à morte do provedor, mas tam-
bém contempla situações de
afastamento temporário.

Segundo dados do INSS,
atualmente mais de 5 milhões
de pessoas recebem pensão
por morte no Brasil, o que for-
ma o segundo maior grupo de
beneficiários da Previdência
Social. Com a aplicação da Lei
nº 15.108/2025, a expectativa
é que esse número aumente
de forma equilibrada, à medida
que famílias se adequem às
novas regras, o que reforça a
missão da Previdência: ofere-
cer proteção social efetiva a
quem mais precisa.

Ao formalizar legalmente
a responsabilidade familiar
que vai além do vínculo bio-
lógico, o Estado reconhece a
diversidade das famílias bra-
sileiras e garante que avós,
padrastos e tios que assumem
a criação de crianças possam
assegurar proteção, renda e
dignidade. 

O fortalecimento da prote-
ção previdenciária chega em
um momento crucial, consi-
derando o crescente número
de crianças e adolescentes cria-
dos por parentes próximos. 

Dados do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada
(Ipea) divulgados em agosto
de 2025, apontam que aproxi-
madamente 7,3 milhões de jo-
vens vivem com avós, tios ou
outros familiares, o que repre-
senta 13,9% da população entre
zero e 17 anos. Entre essas
crianças, 81,9% estão sob os
cuidados de avós, e a maioria
dos lares é chefiada por mu-
lheres (62,4%).

A pesquisadora sênior do
Ipea, Enid Rocha Andrade da
Silva, ressalta que a realidade
evidencia tanto a força da
solidariedade familiar quan-
to a carência de políticas pú-
blicas voltadas à proteção
social. “A maior parte dessas
famílias vive com renda de
até um salário mínimo per
capita. O cuidado é movido
mais por afeto do que por
estrutura econômica, aumen-
tando o risco de vulnerabili-
dade”, explica.

A pesquisa também evi-
dencia desigualdades raciais
e regionais. Mais da metade
(53,6%) das crianças nessa si-

tuação são pardas ou pretas,
e muitas residem nas regiões
Norte e Nordeste, onde o aces-
so a serviços públicos e pro-
gramas de assistência é limi-
tado. Nessas condições, a pro-
teção legal é indispensável
para evitar a ruptura de vín-
culos familiares e a institucio-
nalização de menores.

Alguns municípios já avan-
çam na oferta de políticas de
prevenção. Franca (SP), por
exemplo, implantou o Benefí-
cio Temporário de Transferên-
cia de Renda às Famílias de
Origem, o que garante auxílio
financeiro para manter crian-
ças sob cuidados familiares.

Essa medida resultou em re-
dução de 65% no número de
afastamentos familiares entre
2020 e 2024, o que serve como
modelo nacional.

A advogada previdenciária
Apoliana Moreira, considera
a nova lei uma conquista his-
tórica. “Muitas vezes, avós e
tios assumem a criação de ne-
tos e sobrinhos sem qualquer
suporte formal. Agora, a lei
reconhece essa realidade e
amplia a rede de proteção so-
cial a quem realmente preci-
sa”, afirma.

O impacto financeiro so-
bre o sistema previdenciário
será gradual e controlado, já

que a concessão depende de
guarda judicial e comprova-
ção de dependência econô-
mica. “O ganho social, entre-
tanto, é expressivo. A medida
impede que menores vulne-
ráveis fiquem desamparados
após a morte do provedor,
garantindo-lhes segurança e
dignidade”, completa a pro-
fissional.

Em um país em que milhões
de crianças dependem do es-
forço e do cuidado de parentes
próximos, a nova lei representa
um passo concreto rumo à jus-
tiça social e à valorização das
múltiplas formas de família.
(Especial para O HOJE)

É necessário comprovar dependência e guarda para permitir análise de cada caso

Avós cuidam de quase 8 milhões de jovens

Mudança amplia a rede de proteção a crianças e adolescentes em famílias não tradicionais, com o reconhecimento de avós, padrastos e tios como provedores legais

A legislação beneficia mais de 7 milhões de crianças e adolescentes 
que vivem com parentes próximos, ao oferecer segurança financeira 

Nova lei garante pensão do INSS
a netos, enteados e sobrinhos

Freepik
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Micael Silva

O Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO),
por meio do Serviço de Fiscalização da Saúde, fez nesta
segunda-feira (6) uma visita técnica ao Hospital de Ur-
gências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz (Hugo) para apurar
denúncia de superlotação e avaliar as condições de in-
ternação e ocupação de leitos na unidade. A equipe do
TCE-GO, acompanhada pela diretora-geral do hospital, Fa-
biana Rolla, percorreu as alas médicas e coletou informações
sobre o fluxo de atendimento aos pacientes. Durante a
inspeção, os auditores também solicitaram o envio de do-
cumentos complementares, que irão subsidiar a elaboração
do relatório final.

Desde o ano passado, a gestão, a operacionalização e
a execução das ações e serviços de saúde do Hugo estão
sob responsabilidade da Sociedade Beneficente Albert
Einstein, conforme o Termo de Colaboração nº 54/2024
firmado com a Secretaria de Estado da Saúde (SES-GO).
Entre os apontamentos preliminares da fiscalização, o
Tribunal identificou uma discrepância entre a taxa de
ocupação utilizada pelo Complexo Regulador Estadual —
que considera a capacidade instalada — e a adotada pelo
Hugo — que leva em conta a capacidade operacional.
Essa diferença pode ter contribuído para a sobrecarga
da unidade, já que pacientes continuam sendo encami-
nhados mesmo diante da falta de leitos disponíveis. Re-
centemente, o jornal O HOJE trouxe à tona uma denúncia
grave: o corpo de uma paciente que faleceu na unidade
teria permanecido por quase cinco horas na enfermaria
antes de ser retirado, segundo relato de uma acompanhante.
Além disso, usuários relatam precariedade no atendimento,
falta de alimentação e água, leitos insuficientes e escassez
de medicamentos, o que reforça a percepção de um cenário
de caos dentro do hospital.

Profissionais da saúde também apontam que muitos
contratados têm pouca experiência administrativa e des-
conhecem procedimentos básicos, como a administração
de medicamentos simples — situação que, segundo os
funcionários, evidencia falhas graves na gestão. Outro
problema recorrente é a demora no recebimento de pa-
cientes pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
(Samu). Ambulâncias chegam a permanecer paradas por
mais de uma hora aguardando liberação, muito acima
do limite legal de 20 minutos. O atraso compromete o
fluxo de urgência em Goiânia e coloca em risco a vida de
pacientes em estado crítico.

Servidores afirmam ainda que, mesmo após os inves-
timentos bilionários realizados em 2024 e 2025, o hospital
não conseguiu melhorar sua eficiência operacional. Como
resultado, a população continua a enfrentar atrasos, falta
de estrutura e descaso no atendimento. Os detalhes da
visita técnica e as propostas de encaminhamentos para
corrigir e mitigar os problemas detectados serão apre-
sentados no relatório final a ser elaborado pelo TCE-GO.

Em nota enviada ao O HOJE, o Hugo afirmou que a
vistoria do Tribunal de Contas foi tranquila e ocorreu de
forma colaborativa. A direção informou que a equipe do
TCE permaneceu cerca de duas horas na unidade, per-
correu todas as áreas do hospital, com o objetivo de com-
preender a dinâmica de atendimento diante de registros
de superlotação em determinados períodos. Sobre a re-
corrência de casos de superlotação, o hospital destacou
que é referência estadual em urgência e emergência,
atende pacientes de alta complexidade encaminhados
de diversas regiões via regulação estadual. Segundo a
nota, a demanda é dinâmica e, em momentos de alta pro-
cura, a unidade adota um plano de contingência para ga-
rantir a continuidade da assistência e assegurar atendi-
mento aos casos mais graves. O Hugo afirma que todos
os pacientes recebem atendimento, mesmo em cenários
de superlotação. A administração do hospital também
informou que durante a visita foram apresentados todos
os dados e esclarecimentos solicitados, com explicação
sobre o perfil da unidade e o funcionamento dos fluxos
de regulação. Após a inspeção, o Hugo afirmou ter refor-
çado ações previstas em seu plano de contingência, com
foco na melhoria contínua dos processos assistenciais e
administrativos, em parceria com a Secretaria Estadual
de Saúde, “para manter a assistência segura, ágil e de
qualidade a todos os pacientes”. Os detalhes da visita
técnica e as propostas de encaminhamentos para corrigir
e mitigar os problemas detectados serão apresentados
no relatório final a ser elaborado pelo TCE-GO. (Especial
para O HOJE)

Fiscalização percorreu alas da unidade e solicitou documentos 

Rildo Soares dos Santos, de
33 anos, foi indiciado por fe-
minicídio, estupro, ocultação
de cadáver e furto qualificado
pela morte de Elisângela da
Silva Souza, 26, desaparecida
em setembro em Rio Verde,
no Sudoeste de Goiás. O in-
quérito, conduzido pelo Grupo
de Investigação de Homicídios
(GIH), concluiu que o suspeito
abordou, agrediu, estuprou e

matou a vítima após ela tentar
desarmá-lo.

Segundo o delegado Adel-
son Candeo, o indiciamento se
baseou em provas robustas e
na confissão do suspeito. Rildo
é investigado por outros 17
crimes em Goiás e na Bahia,
que incluem três feminicídios,
sete estupros ou tentativas,
dois desaparecimentos e um
latrocínio tentado. “Ele man-

tém um padrão de crueldade,
escolhe vítimas vulneráveis e
chega a guardar objetos delas
como lembranças”, afirmou
Candeo. Elisângela desapare-
ceu no dia 11 de setembro ao
sair de casa para o trabalho.
Câmeras registraram o suspeito
enquanto supostamente a for-
çava a seguir até um terreno
baldio. (Eduarda Leite, espe-
cial para O HOJE)

Homem é indiciado por feminicídio,
estupro e ocultação de cadáver

TCE-GO apura
denúncias de
superlotação 
e atendimento
precário no Hugo

tRÁPIDAS

Para STJ, quantidade ínfima de drogas
apreendidas não configura tráfico

A Terceira Seção do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), por maioria, definiu que,
"na análise das vetoriais da natureza e da
quantidade da substância entorpecente,
previstas no artigo 42 da Lei 11.343/2006,
configura-se desproporcional a majoração
da pena-base quando a droga apreendida
for de ínfima quantidade, independente-
mente de sua natureza". Ao fixar o enten-
dimento, sob o rito dos recursos repetitivos
(Tema 1.262), o colegiado destacou que o
aumento da pena-base no crime de tráfico
de drogas deve se pautar nos princípios
da proporcionalidade e da razoabilidade,
não sendo a apreensão de quantidade ín-
fima, por si só, fundamento idôneo para
a majoração. Apesar de reconhecer a dis-
cricionariedade do julgador na definição
da pena-base, o relator do repetitivo, mi-
nistro Reynaldo Soares da Fonseca, sa-

lientou que, para fixá-la acima do mínimo
legal, é necessária uma fundamentação
concreta e adequada, sem espaço para
justificativas vagas e genéricas. O relator
observou que, nas penas relacionadas ao
tráfico de drogas, a legislação especial
prevalece sobre o previsto no artigo 59
do Código Penal no que diz respeito ao
peso dado aos fatores natureza e quanti-
dade da droga apreendida. Segundo res-
saltou, cabe ao magistrado analisar as pe-
culiaridades do caso concreto de forma
proporcional e razoável para definir a
pena-base. Para o relator, "ainda que se
trate de substância altamente nociva, a
exiguidade do material apreendido reduz
substancialmente seu potencial lesivo,
sendo desproporcional valorizar isolada-
mente a natureza da droga sem considerar
sua quantidade".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Vaga para ministro

O Tribunal Superior
do Trabalho receberá,
de 10 a 24 de outubro,
inscrições de desem-
bargadores e desem-
bargadores específicos
em concorrer a vaga
de ministro da Corte
designada a integran-
tes de Tribunais Regio-
nais do Trabalho oriun-
dos da magistratura de
carreira. A vaga decor-

re da aposentadoria do
ministro Aloysio Cor-
rêa da Veiga. A aber-
tura das inscrições foi
informada aos presi-
dentes dos Tribunais
Regionais do Trabalho
pelo presidente do
TST, ministro Vieira
de Mello Filho, em ofí-
cio com as informa-
ções fornecidas às pes-
soas interessadas.

Torcendo pela briga

A Comissão de
Constituição e Justiça
e de Cidadania da Câ-
mara dos Deputados
aprovou projeto de re-
solução do PL que sus-
pende ação penal con-
tra o deputado Gusta-
vo Gayer (PL-GO) no
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). A ação
contra Gayer foi mo-
vida pelo senador Van-
derlan Cardoso (PSD-
GO), atualmente licen-
ciado do mandato,

após vídeo publicado
pelo deputado federal
no Instagram em fe-
vereiro de 2023. “As
críticas de Gayer fo-
ram em linguagem
inadequada, grosseira
e deselegante, porém
protegidas pela invio-
labilidade. Caso se
compreenda que a
conduta é censurável,
o remédio é a respon-
sabilização ético-dis-
ciplinar”, conclui o Re-
latório.

2 Dose dupla -  A 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça reafirmou o entendimento de
que os crimes de embriaguez ao volante e de lesão corporal culposa na direção de veículo
configuram concurso material de crimes, o que leva à soma das penas das infrações
penais. (Especial para O HOJE)

A Comissão de Constituição e Justiça
Câmara de Goiânia aprovou projeto
de decreto legislativo de autoria do
vereador Igor Franco que susta os efei-
tos do Decreto 28/2025 que declarou
estado de calamidade pública finan-
ceira no município. O vereador Igor
Franco apresentou ainda parecer
(4018/2025) do Ministério Público de
Contas que evidencia ausência de base
técnica, contábil e jurídica para ma-
nutenção do estado de calamidade fi-
nanceira. "O rombo alegado, de R$ 4,8
bilhões, foi questionado posterior-
mente pelo Ministério Público de Con-
tas, que constatou que a dívida con-
solidada real do município é signifi-
cativamente inferior”.

Comissão da Câmara
aprova fim do estado
de calamidade
financeira de Goiânia

CDH do Senado aprova projeto 
sobre o Estatuto da Vítima

O Brasil poderá passar a contar com o Es-
tatuto da Vítima, documento que detalha di-
reitos e define regras para a chamada justiça
restaurativa, focada em reparar o dano cau-
sado pelo crime, em vez de apenas punir o
ofensor. Proposta com esse objetivo (PL
3.890/2020) foi aprovada pela Comissão de
Direitos Humanos (CDH) do Senado. Apre-
sentada pelo deputado Rui Falcão (PT-SP), a
proposta que cria o estatuto tratará de direitos
universais da vítima, como direito à infor-
mação, à assistência jurídica adequada e ao
uso da linguagem simples na comunicação,

além de ressarcimento por despesas em pro-
cessos criminais (sem prejuízo à reparação
de danos). O estatuto também define como
direito à prevenção da revitimização (quando
a vítima de violência ou abuso é constrangida
pela polícia ou agentes da Justiça durante a
investigação ou processo judicial, por exem-
plo). O texto traz ainda regras particulares
considerando as necessidades específicas de
vítimas de especial vulnerabilidade, como
crianças, idosos, pessoas com deficiência, ví-
timas de crimes violentos e até atingidos
por calamidades públicas.

Divulgação/TCE-GO
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O Estado de Goiás se pre-
para para mais um dia de tem-
peraturas elevadas e baixa
umidade nesta próxima quin-
ta-feira, 09 de outubro de 2025,
segundo o Informativo do Ci-
mehgo. No entanto, o cenário
de estiagem e calor extremo
pode começar a ser alterado
pela chegada de uma frente
fria no Sudeste do País, que
traz a promessa de chuvas iso-
ladas e um aumento da nebu-
losidade.

Calor intenso e 
risco de tempestade

O tempo será de predomínio
de sol e calor intenso, especial-
mente nas regiões Norte e Oeste
de Goiás. A amplitude térmica
impressiona, com a mínima de
19∘C na madrugada na região
Sudeste, contrastando com má-
ximas de até 40∘C durante a tar-
de na região Oeste do Estado.

A capital Goiânia sentirá a
força do calor, com tempera-
turas que podem atingir 37∘C.
A boa notícia é a possibilidade
de baixas pancadas de chuvas
isoladas (3,0 mm) na Capital.

Entretanto, o alerta é re-

forçado para as regiões Su-
doeste e Sul, onde o tempo
promete ser mais turbulento.
Há um risco potencial para a
ocorrência de tempestade,
com volumes de chuva entre
20 e 30 mm/h, ventos intensos

de 40 km/h e a possibilidade
de queda de granizo. Muni-
cípios como Jataí, Rio Verde
e Itumbiara estão na lista de
áreas com previsão de sol e
possibilidade de chuvas em
áreas isoladas, com volumes

esperados de 5,0 mm.

Alerta silencioso 
da baixa umidade

O maior risco para a saúde
e o meio ambiente reside na
queda da umidade relativa do

ar. O órgão emite um Alerta
de que os índices estarão em
declínio no período da tarde,
podendo cair abaixo de 15%.

Para a população, isso sig-
nifica “Saúde em Risco”. O ín-
dice de 15% é classificado como
Nível de Alerta pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS),
o que exige cuidados redobra-
dos com hidratação, especial-
mente no período da tarde.

Estiagem e risco 
crítico de incêndios

A falta de chuva já é um
problema consolidado. A re-
gião Sudoeste de Goiás acu-
mula 13 dias sem chuvas. No
geral, todas as regiões do Es-
tado têm entre 13 e 14 dias de
ausência de precipitação.

Este cenário seco alimenta
o risco alto de queimadas de
Norte a Sul de Goiás. O docu-
mento aponta que 101 dos 246
municípios estão em condição
de tempo crítico para incên-
dios, cumprindo o chamado
“Fator 30 30 30” (temperatura
≥30∘C, umidade <30% e vento
moderado a forte). (Vitor Vi-
dal, especial para O HOJE)

Onda de calor persiste; frente fria promete alívio
CHUVAS ISOLADAS

A população deve estar atenta a qualquer mudança rápida no tempo, pois 
o risco de alagamentos, ventos fortes e danos à infraestrutura está presente

Anna Salgado

A Secretaria de Estado de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) de
Goiás recebeu, nesta quarta-
feira (8), o relatório final da
empresa Ouro Verde, respon-
sável pelo lixão de Padre Ber-
nardo,  após a conclusão da
retirada de todo o lixo que
desmoronou sobre a grota do
córrego Santa Bárbara. O des-
lizamento ocorreu em 18 de
junho, e foram necessários 112
dias para a remoção integral
do material.

A conclusão do serviço
ocorreu dois dias antes do pra-
zo estipulado, que era 10 de
outubro. A Ouro Verde encer-
rou as etapas de retirada já
no dia 7 de outubro. Segundo
o documento entregue à Se-
mad, foram removidos 62,8
mil metros cúbicos de resíduos
sólidos, um volume bem acima
da previsão inicial, que era de
42 mil m³. O gerente de emer-
gências ambientais da Semad,
Sayro Reis, explicou que o vo-
lume retirado, equivalente a
mais de 60 mil toneladas, foi
aproximadamente 30% supe-
rior ao previsto. Isso ocorreu
porque, durante o deslizamen-
to, grande quantidade de terra
e sedimentos se misturou ao
lixo, somando-se ainda o uso
de solo para conter um incên-
dio registrado no lixão em 24
de junho.

Todo o material retirado
do leito do córrego e da grota
foi depositado dentro do pró-
prio terreno da empresa, em
uma célula temporária im-
permeabilizada, procedimen-
to que, segundo a Semad, im-
pede a contaminação do solo.

O órgão confirmou que a em-
presa cumpriu integralmente
a retirada dos 62,8 mil m³
dentro do prazo.

A limpeza do local, no en-
tanto, é apenas uma das me-
didas previstas no Termo de
Ajuste de Conduta (TAC) fir-
mado entre a Ouro Verde e a
Semad em 11 de julho. O do-
cumento estabeleceu uma sé-
rie de ações de contenção e
recuperação ambiental com
prazo final até 31 de outubro.
Entre as medidas em anda-
mento estão o esvaziamento
das cinco lagoas de chorume
existentes, a construção de
uma nova lagoa de contenção
para ampliar a capacidade do
sistema, o recobrimento da
pilha de lixo remanescente
com material impermeável e
a construção de drenagens no
local de armazenamento tem-
porário. O recobrimento é con-
siderado essencial para evitar
infiltrações e instabilidade es-
trutural, reduzindo o risco de
novos incidentes durante o

período chuvoso.
De acordo com Sayro Reis,

o conjunto dessas ações, so-
mado ao monitoramento da
estabilidade do terreno e à
drenagem do chorume, é fun-
damental para garantir segu-
rança e evitar novos desliza-
mentos. O gerente destacou
que a prioridade é reduzir ris-
cos imediatos e preparar o
local para medidas estruturais
de médio prazo.

Com a fase emergencial de
retirada concluída, a Semad
informou que já trabalha na
redação de um novo aditivo
ao TAC, que deverá incluir me-
didas adicionais de mitigação
do dano ambiental. O acidente,
classificado pela pasta como
sem precedentes no Estado,
demanda ações prolongadas
de contenção e monitoramen-
to. A expectativa é que, até o
fim do ano, essas etapas sejam
definidas e colocadas em prá-
tica, com foco na estabilidade
do terreno e na proteção dos
cursos d’água.

O monitoramento da qua-
lidade da água do Córrego
Santa Bárbara e do Rio do
Sal segue sendo realizado por
equipes técnicas, com a aná-
lise de metais pesados e com-
postos orgânicos. Embora o
relatório mais recente, pro-
duzido no fim de setembro,
aponte melhora em alguns
parâmetros, os níveis de con-
taminação ainda são elevados
e impedem a Semad de sus-
pender a portaria que proíbe
o uso da água.

O córrego, embora não
seja utilizado para abasteci-
mento humano, é fundamen-
tal para irrigação agrícola e
dessedentação animal na re-
gião. Os dados de setembro
mostram que, em alguns pon-
tos de medição, as concen-
trações continuam acima dos
limites estabelecidos pela Re-
solução nº 357/2005 do Con-
selho Nacional de Meio Am-
biente (Conama). O benzeno,
por exemplo, tem o dobro do
limite permitido.  O manga-

nês registrou em dois pontos
próximos ao lixão, acima do
máximo, enquanto um ter-
ceiro ponto apresentou valor
dentro da normalidade. Por
outro lado, o relatório apon-
tou melhora em alguns indi-
cadores, como o do fósforo,
níquel e zinco. As amostras
de fenóis também ficaram
em conformidade com os pa-
râmetros ambientais.

Apesar da melhora parcial,
a Semad afirma que não há
previsão para a revisão da por-
taria que proíbe o uso da água.
A decisão é mantida por pre-
caução, sobretudo porque as
chuvas podem mobilizar subs-
tâncias ainda não detectadas
nas análises atuais. Segundo
o órgão, a portaria só será re-
vista quando houver total se-
gurança quanto ao uso da
água, o que depende de uma
queda consistente nos índices
de poluentes e da execução in-
tegral das medidas de conten-
ção previstas no TAC. (Especial
para O HOJE)

Semad confirma
fim da fase
emergencial, mas
mantém proibição
de uso da água 
do Córrego 
Santa Bárbara

Após 112 dias, empresa retira 62,8
mil m³ de lixo em Padre Bernardo

Divulgação/Semad

Marcello Casal Jr./ABr

Remoção do material terminou antes do prazo de 10 de outubro, mas análises indicam que a qualidade da água segue comprometida na região
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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald
Trump, voltou a atacar au-
toridades democratas nes-
ta quarta-feira (8) ao pedir
a prisão do prefeito de
Chicago, Brandon Johnson,
e do governador de Illi-
nois, JB Pritzker, por su-
posta falha na proteção
de agentes federais de imi-
gração. “O prefeito de Chi-
cago deveria estar preso
por não proteger os agen-
tes do ICE! O governador
Pritzker também!”, escre-
veu o republicano, refe-
rindo-se ao Serviço de Imi-
gração e Alfândega dos
EUA (ICE). A declaração
acompanha a chegada de
tropas da Guarda Nacio-
nal na região metropoli-
tana de Chicago. Cerca de
200 soldados da unidade
do Texas foram instalados
em um centro da Reserva
do Exército em Elwood, a
50 km da cidade, e rece-
bem treinamento para
atuação. Outros 300 mili-

tares de Illinois tiveram
o envio bloqueado pela
Justiça estadual.

A movimentação fede-
ral intensifica um con-
fronto com os governos
municipal e estadual, que
já enfrentaram processos
judiciais e trocaram crí-
ticas com a Casa Branca.
Para justificar a medida,
Trump alegou que Chica-
go apresenta altos índices
de violência e que agentes
do ICE e do Serviço de
Proteção Federal têm so-
frido “ataques coordena-
dos por grupos violentos”.
O prefeito Johnson reagiu
ao envio de tropas dizen-
do que “reza por Trump”
para que se torne uma
pessoa melhor, e que toma
decisões que “fariam Vla-
dimir Putin corar”. O go-
vernador Pritzker chamou
a ação de crise fabricada
e classificou a operação
como “peças de teatro po-
lítico”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Trump exige prisão de
autoridades de Chicago 
e envia tropas à cidade

EUA

Lalice Fernandes

A Rússia aprovou nesta
quarta-feira (8) sua saída do
Acordo de Gestão e Disposição
de Plutônio (PMDA), firmado
com os Estados Unidos para
reduzir estoques de plutônio
de uso militar. A decisão, apro-
vada pela câmara baixa do
Parlamento russo, marca mais
um capítulo no desgaste entre
Moscou e Washington.

O documento que acompa-
nha a nova lei afirma que “os
Estados Unidos adotaram uma
série de novas medidas anti-
rrussas que mudam funda-
mentalmente o equilíbrio es-
tratégico vigente na época do
Acordo e criam ameaças adi-
cionais à estabilidade estraté-
gica”. O governo russo justifi-
cou a medida apontando cinco
razões: a “mudança radical”
nas circunstâncias do pacto,
as sanções impostas por Was-
hington, a lei norte-americana
de apoio à Ucrânia, a expansão
da Otan e o aumento da pre-
sença militar dos Estados Uni-
dos no  Leste Europeu.

 O PMDA foi assinado em
2000 e entrou em vigor em
2011. Ele obrigava os dois países
a eliminar pelo menos 34 to-
neladas de plutônio militar, re-
manescente da Guerra Fria,
quantidade suficiente para pro-

duzir cerca de 17 mil ogivas. O
objetivo era transformar esse
material em formas seguras,
como combustível de óxidos
mistos (MOX) ou por meio de
reatores de nêutrons rápidos.

Moscou já havia suspendido
temporariamente o acordo em
2016, ao acusar Washington
de descumprir os termos ori-
ginais. O governo russo na épo-
ca contestou a decisão norte-
americana de diluir o plutônio
em vez de processá-lo confor-
me o previsto e classificou as
sanções e a expansão da Otan
como ações hostis.

Mesmo após o desmante-
lamento de milhares de ogivas
desde o fim da Guerra Fria,
Rússia e Estados Unidos ainda
detêm cerca de 8 mil armas

nucleares, segundo a Federa-
ção de Cientistas Americanos.
Porém a relação entre os dois
países — as maiores potências
nucleares do mundo —  conti-
nua se deteriorando.

Ainda, o vice-ministro das
Relações Exteriores, Serguei
Riabkov — segundo a agência
estatal RIA Novosti, lamentou
nesta quarta-feira (8), que “o
impulso dado em Anchorage
se esgotou”, referindo-se ao
encontro entre Vladimir Putin
e Donald Trump, realizado em
agosto no Alasca. Para ele, “as
ações destrutivas, principal-
mente dos europeus”, impedi-
ram o avanço das negociações
de paz sobre a guerra na Ucrâ-
nia, iniciada em 2022.

Riabkov também afirmou

que as relações entre Rússia e
Estados Unidos estão “desmo-
ronando” e atribuiu a respon-
sabilidade aos norte-america-
nos. Trump, por sua vez, tentou
se aproximar de Moscou após
reassumir a presidência em
janeiro, mas o diálogo não re-
sultou em progresso. A Rússia
mantém a exigência de anexar
cinco regiões ucranianas, en-
quanto Kiev rejeita o que cha-
ma de capitulação.

Nos últimos dias, Trump se
disse frustrado e chamou a
Rússia de “tigre de papel”, em
referência à sua crise econô-
mica. Paralelamente, autori-
dades norte-americanas dis-
cutem o envio de mísseis To-
mahawk à Ucrânia. Na quin-
ta-feira passada, Putin alertou

que essa medida causaria
“uma nova escalada” entre
Moscou e Washington, pois
“usar Tomahawks é impossível
sem a participação direta de
militares americanos”.

Ainda, também nesta quar-
ta-feira, um diplomata russo
afirmou — segundo a RIA, que
Moscou fará um teste nuclear
caso os Estados Unidos tam-
bém o realizem, observando
que Washington vem prepa-
rando sua infraestrutura de
testes. Putin já havia declarado
que a Rússia realizaria um
teste se outra potência nuclear
fizesse o mesmo, acrescentan-
do que sinais indicam que um
país que não é identificado se
preparava para conduzir tes-
tes.  (Especial para O HOJE)

Moscou alega
“mudança radical”
no pacto, ao citar
sanções, expansão
da Otan e apoio 
à Ucrânia para
romper acordo

Rússia aprova saída de acordo
de plutônio militar com os EUA

O PMDA obrigava Estados Unidos e Rússia a eliminar pelo menos 34 toneladas de plutônio militar, remanescente da Guerra Fria

A polícia dos Estados Uni-
dos prendeu na terça-feira
(8) Jonathan Rinderknecht,
de 29 anos, acusado pelo De-
partamento de Justiça ame-
ricano, de iniciar o incêndio
de Los Angeles em janeiro,
considerado o pior da história
da cidade.

Segundo a acusação, Rin-
derknecht começou o fogo no
bairro de Pacific Palisades, o
maior dos múltiplos focos do
incêndio, que se espalhou por
diversos pontos da cidade e
regiões a até 80 km de dis-
tância. A área total atingida
ultrapassou 9,3 mil hectares,
deixando pelo menos 28 mor-
tos, destruindo mais de 6 mil
casas e forçando a evacuação
de 110 mil pessoas. O prejuízo
foi estimado em US$ 150 bi-
lhões, sendo 12 mortes apenas
em Palisades.

O suspeito enfrenta três
acusações criminais federais
ligadas ao incêndio, resultado
de uma investigação conjunta
do escritório de Los Angeles
do Departamento de Álcool,
Tabaco, Armas de Fogo e Ex-
plosivos (ATF), do Departamen-
to de Bombeiros e da Polícia
de Los Angeles. “A imprudência
de uma única pessoa causou
um dos piores incêndios que
Los Angeles já viu, resultando
em mortes e destruição gene-

ralizada em Pacific Palisades.
Embora não possamos recu-
perar o que as vítimas perde-
ram, esperamos que este pro-
cesso criminal traga algum
senso de justiça”, afirmou Bill
Essayli, procurador interino
do Departamento de Justiça
do distrito da Califórnia.

De acordo com os investi-
gadores, Rinderknecht iniciou
outro incêndio menor em 1º
de janeiro nas colinas de um
parque estadual próximo a
Palisades, que foi controlado,
mas chamas subterrâneas per-
maneceram e deram origem
ao foco principal em 7 de ja-
neiro. Após acionar a polícia,

ele fugiu, voltou para acom-
panhar os bombeiros e regis-
trou imagens do combate às
chamas. Antes do crime, ainda
teria pedido ao ChatGPT que
gerasse imagens de uma ci-
dade pegando fogo.

Durante a investigação, pro-
vas como vídeos, depoimentos
e geolocalização de celular con-
firmaram sua presença no local,
apesar de ele ter dado falso tes-
temunho em 24 de janeiro. O
suspeito, que se mudou para a
Flórida, foi preso lá e será trans-
ferido para o Distrito Central
da Califórnia, onde enfrentará
julgamento. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Suspeito de incêndio
histórico em LA é preso

LOS ANGELES 

Rinderknecht é acusado de provocar o fogo que 
matou 28 pessoas e destruiu milhares de casas

Divulgação/Casa Branca

Renly/Unsplash
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Em 2025, fila do SUS ultrapassa 168 mil pessoas, com tempo de espera acima de quatro meses

Leticia Marielle

A cirurgia de catarata é
uma das mais simples e trans-
formadoras da medicina mo-
derna. Em poucos minutos, de-
volve a visão, a autonomia e a
dignidade a quem vivia no es-
curo. No entanto, no Brasil,
esse avanço convive com um
problema que vai muito além
do campo da oftalmologia: a
desigualdade no acesso à saú-
de. A catarata ocorre quando
o cristalino, a lente natural do
olho, torna-se opaco, levando
à perda progressiva da visão.
É uma condição comum, es-
pecialmente em pessoas idosas,
e seu único tratamento é ci-
rúrgico: a substituição da lente
comprometida por uma arti-
ficial. Quando não tratada,
pode causar cegueira, impac-
tando a qualidade de vida e a
independência de milhões de
brasileiros.

O oftalmologista Dr. Ricardo
Almeida explica que a catarata
é mais comum em determina-
das situações. “A idade é o
principal fator de risco, pois o
cristalino envelhece natural-
mente, e a doença tende a apa-
recer após os 50 ou 60 anos.
Pessoas com diabetes também
têm maior predisposição, mui-
tas vezes desenvolvendo a ca-
tarata mais cedo. Outros fato-
res que aumentam o risco in-
cluem exposição prolongada
ao sol sem proteção adequada,
uso contínuo de medicamentos
como corticoides, tabagismo,
consumo excessivo de álcool,
histórico familiar da doença e
até traumas oculares. Por isso,
quem se enquadra nesses gru-
pos deve redobrar a atenção e
realizar check-ups oftalmoló-
gicos regularmente”, afirma.

A catarata costuma se de-
senvolver de forma lenta e
progressiva, comprometendo

a nitidez da visão e afetando
atividades do dia a dia. Entre
os sintomas mais comuns estão
a visão embaçada, como se
uma névoa constante enco-
brisse os olhos, e a sensibili-
dade aumentada à luz, que
provoca desconforto sob cla-
ridade intensa ou faróis du-
rante a noite. Também é fre-
quente a dificuldade para ler,
já que letras e detalhes peque-
nos tornam-se pouco nítidos,
mesmo com o uso de óculos.
Em muitos casos, as imagens
passam a parecer distorcidas
ou duplicadas, prejudicando a
percepção de profundidade. 

A combinação desses fato-
res torna tarefas simples, como
dirigir, especialmente à noite,
cada vez mais desafiadoras. À
medida que os sintomas se in-
tensificam, a avaliação oftal-
mológica torna-se essencial
para confirmar o diagnóstico
e definir o momento adequado
para a cirurgia. Um estudo in-
tegrante da pesquisa Demo-
grafia Médica, coordenada pelo

professor Mário Scheffer, da
Universidade de São Paulo
(USP), e desenvolvido com pes-
quisadores da Universidade
Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ) e da Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp),
expôs o retrato dessa desigual-
dade. O levantamento analisou
a distribuição de oftalmologis-
tas e o volume de cirurgias de
catarata realizadas no Sistema
Único de Saúde (SUS) e na saú-
de suplementar.

Os números mostram con-
trastes profundos. Em 2024, o
SUS realizou quase 1,2 milhão
de cirurgias de catarata, quase
o dobro das 664 mil feitas pe-
los planos de saúde. Mas, pro-
porcionalmente, o cenário se
inverte: foram 1.276 procedi-
mentos por 100 mil benefi-
ciários de planos, contra 736
por 100 mil usuários do SUS.
Ou seja, a rede privada reali-
zou 73% mais cirurgias. A de-
sigualdade também é regional.
O Sudeste lidera o acesso, com
mais de mil cirurgias por 100

mil habitantes, enquanto o
Norte não chega à metade des-
se índice, menos de 450 em
2024. O caso do Distrito Fede-
ral chama atenção: mesmo
concentrando a maior densi-
dade de oftalmologistas do
país, registrou um dos meno-
res volumes de cirurgias. O
dado revela que o problema
não está apenas na quantidade
de profissionais, mas na forma
como o sistema é organizado,
na falta de financiamento e
na ausência de políticas pú-
blicas contínuas.

Segundo levantamento, em
2025 a fila do SUS para cirurgia
de catarata ultrapassava 168
mil pessoas, com tempo médio
de espera superior a quatro
meses. Para muitos idosos, esse
intervalo é tempo demais. “Eu
tropeçava, caía, tinha medo de
sair de casa. Quando consegui
operar, nem acreditei que con-
seguia enxergar novamente”,
conta dona Maria de Lourdes,
aos 74 anos. A demora traz
consequências sociais e eco-

nômicas relevantes. Estudos
indicam que a perda visual
eleva o risco de quedas e fra-
turas, causas frequentes de in-
ternação entre idosos, além de
aumentar sintomas depressi-
vos e reduzir a autonomia. 

A produtividade médica
também é desigual. Em média,
cada oftalmologista brasileiro
realiza menos de 100 cirurgias
de catarata por ano, mas há
variações extremas: no Piauí,
o número chega a 180 proce-
dimentos por profissional; no
Distrito Federal, cai para menos
de 22. O desequilíbrio regional
reforça a necessidade de pla-
nejamento na formação e alo-
cação de especialistas. No ce-
nário internacional, o Brasil
ainda ocupa posição inferior.
Com 868 cirurgias por 100 mil
habitantes, o país fica atrás de
nações como França, Canadá
e Japão, que superam 1.100.
Segundo especialistas, superar
esse quadro depende de polí-
ticas sustentáveis. O programa
“Olhar Brasil”, do Ministério
da Saúde, busca ampliar o aces-
so a consultas e cirurgias of-
talmológicas, mas o alcance
ainda é limitado. 

O último mutirão que acon-
teceu no estado de Goiás ocor-
reu em julho deste ano, quando
a Prefeitura de Goiânia pro-
moveu um Mutirão de Oftal-
mologia com o objetivo de re-
duzir a fila de espera por aten-
dimentos na rede pública. A
ação ofereceu 4,1 mil vagas
para consultas e exames espe-
cializados, garantindo atendi-
mento gratuito a pacientes pre-
viamente cadastrados no sis-
tema de regulação municipal.
Os primeiros atendimentos fo-
ram realizados na sede da Fun-
dação Banco de Olhos de Goiás
(Fubog), referência estadual
em saúde ocular. (Especial
para O HOJE)

À medida que os sintomas se intensificam, a avaliação oftalmológica torna-se essencial

Essência

Catarata devolve a visão,
mas não alcança a todos

Fotos: Freepik
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O termo “Fome de Mãe”
refere-se à carência emocio-
nal e afetiva decorrente da
ausência ou inadequação do
cuidado materno durante o
desenvolvimento, especial-
mente na infância. Essa
“fome” pode se manifestar
na vida adulta como dificul-
dades em relacionamentos,
baixa autoestima e outros
problemas emocionais, como
a busca incessante por vali-
dação e aceitação. 

O tema foi ricamente ex-
plorado e transformado em
livro pelas mãos da renomada
psicoterapeuta norte-ameri-
cana Kelly McDaniel, criadora
do termo “Mother Hunger”,
lançado no Brasil pela Editora
nVersos.

Aclamado nos Estados Uni-
dos e em vários países por
seu olhar transformador so-
bre os efeitos de uma mater-
nidade emocionalmente au-
sente, “Fome de Mãe” chega
ao Brasil como um livro es-
sencial para profissionais da
área de saúde mental, leitoras
em busca de autoconheci-
mento e todas as pessoas in-
teressadas em entender as
raízes emocionais de padrões
comportamentais repetitivos.

Em “Fome de Mãe”, a au-
tora e psicoterapeuta Kelly
McDaniel lança luz sobre um
sofrimento profundo e silen-
cioso vivido por muitas mu-
lheres: a ausência de vínculo
emocional com a mãe na in-
fância. Com base em décadas
de prática clínica, McDaniel
batiza essa ferida de “fome
de mãe” — uma carência que
pode afetar a autoestima e
os relacionamentos, causando
padrões destrutivos de com-
portamento na vida adulta.

Com linguagem acessível
e empática, o livro oferece
não apenas entendimento,
mas também caminhos con-

cretos de cura. É leitura es-
sencial para quem busca cura
e autoconhecimento e tam-
bém para profissionais da
saúde mental e emocional
que desejam aprofundar sua
escuta ativa sobre os impactos
de vínculos maternos frágeis.

“Fome de Mãe” é um con-
vite à reconexão consigo mes-
ma e à libertação de ciclos re-
petitivos de dores emocionais.

A autora
Kelly McDaniel é psicote-

rapeuta clínica de saúde men-
tal, conselheira profissional
e autora dos livros Ready to
Heal e Fome de Mãe. Em seu
primeiro livro cunhou o con-

ceito de Fome de Mãe, um
trauma que se desenvolve
pela ausência de cuidado ma-
terno, termo referenciado em
outras obras sobre o tema.
Suas obras se destinam prin-
cipalmente às mulheres e
abordam maneiras de lidar
com seus traumas, como os
não tratados na infância. Com
um amplo repertório que con-
ta com diversas publicações
e apresentações, McDaniel
fornece um estudo apurado
sobre maternidade, privação
materna e como lidar com
esse fardo emocional que dei-
xa marcas profundas em mi-
lhões de mulheres pelo mun-
do. (Especial para O HOJE)
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a Escrava isaura 
João se preocupa com an-

dré. Henrique volta a se decla-
rar para isaura, mas ela diz
que é escrava e não pode re-
tribuir o amor do rapaz. isaura
fala para Henrique sobre a
chantagem feita por Leôncio.
Malvina se irrita com rosa e
diz que gostaria de vendê-la.
Henrique ajuda João e Joaquina.
Leôncio coloca remédio na
água de Malvina. Henrique sur-
preende Leôncio no celeiro.
Malvina acorda perturbada
após um pesadelo e sai do

quarto passando mal. Henrique
ajuda a irmã ao vê-la naquele
estado, enquanto Leôncio tenta
invadir o quarto de isaura.  

Dona de Mim
Jaques afirma a rosa que

ela se surpreenderá com suas
atitudes. Leo teme a reação de
Jaques ao ver sofia e dedé. ri-
cardo assessora samir na tran-
sição dos advogados que acom-
panham a boaz. Jaques provoca
sofia na piscina, e Leo se re-
volta. Kami termina o noivado
com Marlon. ivy e Peter se

aproximam. ricardo passa in-
formações sigilosas da boaz
para Jaques. samuel confronta
Filipa sobre sua relação com
Jaques. Nina e danilo se diver-
tem juntos. Filipa se orienta
com cássia. Tânia e Jaques as-
sinam o divórcio. Tânia vê Ja-
ques com Filipa.

Êta Mundo Melhor!
estela desmaia nos braços

de Túlio, que a socorre com a
ajuda de sua família. Medeia
beija asdrúbal, e cunegundes
vê. Lúcio anuncia um concurso

para encontrar novos autores
de radionovela, e Manoela su-
gere que Margarida se inscreva.
Na casa de Túlio, estela des-
perta ao ouvir a voz de dita na
rádio. Paula se preocupa com
a dedicação de Túlio a estela.
Maria divina exibe sua esme-
ralda a caminho de são Paulo.
celso confessa a Padre Lucas
sua preocupação com sandra.
Zulma reconhece sandra.

Vale Tudo 
Todos se arrumam para o

enterro de odete. Marco au-

rélio tenta tranquilizar Leila.
raquel e Poliana comemoram
um novo contrato com uma
empresa multinacional. barto-
lomeu pede para Fernanda
prestar atenção às pessoas du-
rante a cerimônia do enterro
de odete. consuelo estranha
a atitude de Freitas de entrar
na sala de odete. Maria de Fá-
tima e césar trocam acusações
pela morte de odete. Marco
aurélio diz a Leila que ela pre-
cisa confiar nele. o delegado
Mauro inicia os depoimentos
sobre o assassinato de odete.

RESUMO
t

de NoVeLas

O bebê de
“Nevermind” 
e a novela 
de processos 
contra o Nirvana
Spencer Elden, fotografado nu como
bebê no álbum de 1991, viu mais
uma vez sua acusação de pornografia
infantil ser rejeitada pelo tribunal

Luana Avelar 

O litígio em torno da
capa de Nevermind, um dos
álbuns mais emblemáticos
da história do rock, ganhou
novo capítulo na última se-
mana. Um juiz federal dos
Estados Unidos decidiu ar-
quivar, novamente, o pro-
cesso movido por Spencer
Elden, hoje com 34 anos,
que ficou conhecido por ter
sido o bebê fotografado nu
na imagem que estampa o
disco do Nirvana, lançado
em 1991. Elden acionou a
Justiça pela primeira vez
em 2021, alegando ser víti-
ma de pornografia infantil.
Segundo ele, a capa, em que
aparece nadando nu em di-
reção a uma nota de dólar,
configura exploração se-
xual. O argumento, no en-
tanto, já havia sido derru-
bado em diferentes instân-
cias. A decisão mais recente
reforça o entendimento an-
terior: a fotografia não apre-
senta conotação sexual ex-
plícita e, portanto, não sus-
tenta a acusação.

Na sentença, o juiz Fer-
nando M. Olguin destacou
que a capa de Nevermind
não pode ser interpretada
fora de seu contexto. “Seja a
pose, o ponto de foco, o am-
biente ou a composição geral,
nada sugere que se trate de
conduta sexual explícita”,
escreveu. O magistrado che-
gou a comparar a fotografia
a “um registro familiar de
uma criança no banho”, in-
suficiente, segundo ele, para
embasar a tese da acusação.
Além da análise jurídica, a
decisão ressaltou a contra-
dição no comportamento de
Elden ao longo dos anos. Em
diferentes ocasiões, o norte-
americano celebrou a noto-

riedade adquirida com a
capa, reproduziu a pose em
sessões fotográficas e chegou
a se beneficiar financeira-
mente da fama. “As ações
do queixoso são difíceis de
conciliar com as alegações
de que a imagem lhe causou
danos sérios e permanentes”,
pontuou o juiz.

Essa não é a primeira
vez que a Justiça encerra a
disputa. Em 2022, o proces-
so havia sido arquivado de-
pois que os advogados de
Elden perderam prazos pro-
cessuais. Desde então, novas
versões da ação foram apre-
sentadas, mas nenhuma
prosperou. Todas foram re-
jeitadas em diferentes ins-
tâncias. A capa, concebida
pelo fotógrafo Kirk Weddle,
consolidou-se como símbolo
de uma geração e ajudou a
transformar o Nirvana em
um dos maiores nomes da
música dos anos 1990. O ál-
bum ultrapassou a marca
de 30 milhões de cópias
vendidas e elevou Kurt Co-
bain, Krist Novoselic e Dave
Grohl à condição de ícones
da cultura pop mundial.

Com o novo arquiva-
mento, resta saber se Elden
continuará tentando rea-
brir a disputa ou se o caso
chega ao fim após mais de
três décadas do lançamento
do disco. O episódio reafir-
ma a longevidade da ima-
gem de Nevermind, ainda
intacta como ícone cultural,
mas também expõe a per-
sistência de um embate ju-
rídico que se arrasta sem
sucesso. Trinta e quatro
anos depois da fotografia,
a polêmica parece ter per-
dido força, enquanto a capa
permanece como um mar-
co da história do rock. (Es-
pecial para O HOJE)

Imagem de Spencer Elden bebê na capa de 
“Nevermind”, alvo de disputas judiciais nos EUA
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“Ready to Heal” e
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Fome de Mãe: conheça 
efeitos da ausência de
vínculo com suas filhas
Livro “Fome de Mãe: Como filhas adultas podem 
entender e curar-se da falta de cuidado, proteção 
e orientação” chega ao Brasil pela nVersos editora
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O hábito de consumir água
gelada divide opiniões. Para
alguns, ela é indispensável nos
dias de calor intenso, trazendo
sensação imediata de refres-
cância. Para outros, pode ser
vista como vilã, associada a
dores de garganta, resfriados
e até problemas digestivos.
Afinal, água gelada faz mal?
Para esclarecer os mitos e ver-
dades sobre o assunto, o jornal
ouviu o otorrinolaringologista
Geraldo Gomes, que reforça a
importância de diferenciar
crenças populares de infor-
mações médicas comprovadas.
De acordo com o especialista,
uma das principais dúvidas
está na relação entre o consu-
mo de líquidos frios e o surgi-
mento de doenças respirató-
rias. “A água gelada não causa
gripe nem resfriado, porque
essas doenças são provocadas
por vírus. O que pode aconte-
cer é que a baixa temperatura
cause uma contração momen-
tânea dos vasos da garganta,
gerando desconforto em pes-
soas mais sensíveis”, explica
o médico.

Ele destaca que a associa-
ção entre bebida gelada e
doenças é comum, mas não

possui base científica. “O sis-
tema respiratório não adoece
pelo frio em si, e sim pela pre-
sença de agentes infecciosos.
Portanto, tomar água gelada
não vai ser o motivo de alguém
ficar gripado”, acrescenta. Ape-
sar de não provocar doenças,
o consumo exagerado de lí-
quidos em baixa temperatura
pode ser incômodo em alguns
casos. “Pessoas com amigdalite
recorrente, faringite ou que
estejam em processo inflama-
tório podem sentir mais dor
ou irritação ao ingerir água
gelada. Nesses quadros, a re-
comendação é dar preferência

a líquidos em temperatura
ambiente ou mornos, que acal-
mam a mucosa”, orienta o
otorrinolaringologista.

Outro ponto importante é
a relação com o refluxo gas-
troesofágico. Segundo o mé-
dico, a ingestão de líquidos
muito frios pode acentuar a
sensibilidade da região em
quem já sofre com esse pro-
blema, mas não chega a ser a
causa da doença. “É preciso
observar os sinais do próprio
corpo e respeitar os limites
individuais”, reforça. Longe
de ser uma vilã, a água gelada
pode até trazer benefícios. “Ela

ajuda a refrescar o corpo em
dias quentes e pode até esti-
mular o metabolismo, já que
o organismo gasta energia
para equilibrar a temperatura
do líquido ingerido”, comenta
o especialista. Atletas, por
exemplo, utilizam água fria
para acelerar a sensação de
recuperação durante treinos
intensos.

Entretanto, há recomenda-
ções para não exagerar. “O
ideal é manter o equilíbrio.
Beber água em temperatura
ambiente é sempre a opção
mais segura para a maioria
das pessoas. Mas tomar um
copo de água gelada, princi-
palmente em situações de ca-
lor, não traz prejuízos signifi-
cativos à saúde”, afirma o mé-
dico. Geraldo Gomes reforça
que é fundamental combater
crenças sem base científica,
que acabam gerando receio
desnecessário. “Muitas pessoas
deixam de consumir água ge-
lada acreditando que isso vai
protegê-las de doenças. O mais
importante é manter uma boa
hidratação, independentemen-
te da temperatura da água.”.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)

Essência n 15

Balloon Experience 
goiânia ganha uma nova

atração imersiva com o bal-
loon experience. inédita na
cidade, após temporada na
colômbia, a experiência reú-
ne criatividade, cultura e di-
versão em um espaço lúdico
que combina uma piscina
com 130 mil bolas e um céu
suspenso de mais de cinco
mil balões interativos, acom-
panhados por jogos de luzes
e sons. a atração promete
momentos instagramáveis
e encantadores para todas
as idades. Quando: quinta-
feira (9). onde: Passeio das
águas shopping – ao lado
da loja o boticário. Horários:
segunda a sábado, das 13h
às 21h; domingos e feriados,
das 12h às 20h. ingressos:
r$ 30 (segunda a quinta) |
r$ 40 (sextas, sábados, do-
mingos e feriados).

Exposição “Fragmentos de
um Diário imaginado”

a mostra “Fragmentos de
um diário imaginado”, do ar-
tista Pitágoras, conta com 83
obras. entre pinturas sobre

tela e papel, a exposição apre-
senta um mosaico de ima-
gens que funcionam como
páginas de um diário inven-
tado, povoado por insetos,
animais, robôs, super-heróis
e astronautas. Quando: até
19 de novembro de 2025.
onde: centro cultural UFg –
av. Universitária, nº 1533, se-
tor Leste Universitário, goiâ-
nia. Horário: ter. a sex., das
10h às 18h; sábados, das 9h
às 13h. entrada gratuita.

Exposição “a arte e Eu
Permeando o Tempo” 

a mostra a arte e eu Per-
meando o Tempo, realizada
pelas turmas infantojuvenis
da escola do Futuro de
goiás em artes basileu Fran-
ça, chega ao fim no dia 22
de outubro, na galeria de
artes da instituição, no setor
Universitário. sob orienta-
ção das professoras edna
de sá e deliane godinho,
os alunos de 9 a 14 anos
recriaram períodos da his-
tória da arte — da pré-his-
tória à contemporaneidade
— em obras individuais e
coletivas que unem símbo-

los, linguagens e reflexões.
Quando: até 22 de outubro.
onde: escola do Futuro de
goiás em artes basileu Fran-
ça – setor Universitário,
goiânia. entrada gratuita.

Exposição “o salto da
imagem para a Pintura” 

a coletiva o salto da ima-
gem para a Pintura, em car-
taz no Museu da imagem e
do som (Mis), chega ao fim
no dia 8 de novembro. a
mostra reúne 28 obras de
nove artistas contemporâ-
neos goianos — carlos ca-
milo, emiliano Freitas, Luiz
Mauro, Manuela costa silva,
raquel rocha, Tarcísio Ve-
loso, Walter Pimentel, Ve-
rônica santana e yan Paluki
— que exploram a fotografia
e outras imagens como pon-
to de partida para a criação
pictórica. Quando: até 8 de
novembro. onde: galeria
alois Feichtenberger – Mis
goiás, centro cultural Ma-
rietta Telles Machado, Praça
cívica – goiânia. Horário:
segunda a sexta, das 9h às
16h; sábados, das 9h às 13h.
entrada gratuita.

Passeio das Águas lança ‘Balloon Experience’, instalação 
inédita que une diversão e mais de 130 mil bolas em Goiânia
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iza e Yuri Lima colocam
ponto final no relaciona-
mento

iza confirmou o fim do re-
lacionamento com yuri Lima
após uma série de rumores
que já circulavam nas redes.
Juntos desde junho de 2023,
eles são pais de Nala, nascida
em outubro de 2024. a as-
sessoria da cantora informou
que a separação ocorreu de
forma respeitosa e amigável,
com ambos mantendo o com-
promisso de criar a filha com
amor e responsabilidade. as
especulações ganharam força
quando o ex-jogador apagou
fotos com iza e publicou uma
mensagem enigmática sobre
“família” ao lado da filha.

Grazi Massafera emociona
ao falar da filha e elogia
Cauã Reymond 

grazi Massafera emocio-
nou os seguidores ao falar
da convivência com a filha
sofia, de 13 anos, fruto de
seu relacionamento com

cauã reymond, de quem se
separou em 2013. em publi-
cação, a atriz contou que se
transforma diariamente no
convívio com a adolescente
e relembrou que, durante a
pandemia, desacelerou a car-

reira para aproveitar mais o
tempo ao lado dela. orgu-
lhosa, destacou a importância
de estar presente em cada
fase da vida da jovem e afir-
mou que a maternidade mu-
dou sua forma de ver o mun-

do. além disso, grazi elogiou
o ex-marido, ressaltando que
cauã é um pai muito presente
e que os dois mantêm uma
relação de respeito para
transmitir amor à filha.

Monica Benini quebra si-
lêncio sobre boatos de se-
paração de Junior Lima

Monica benini usou os sto-
ries do instagram para res-
ponder, sem rodeios, aos ru-
mores de que teria se sepa-
rado de Junior Lima. a influen-
ciadora e designer de joias
abriu uma caixinha de per-
guntas e se surpreendeu com
a dúvida de um seguidor so-
bre o assunto. de forma di-
reta, ela reagiu: “Que boatos,
menina? esses boatos de que
você está falando não me di-
zem respeito, não”. casada
com o cantor desde 2014, Mo-
nica é mãe de otto, nascido
em 2017, e Lara, que chegou
em 2021. o casal soma mais
de uma década de união e
segue firme na vida a dois.

CELEBRIDADES

Márvio Lúcio, o Ca-
rioca do extinto Pânico
na TV, revelou estar vi-
vendo um novo relacio-
namento após o fim de
seu casamento de 18
anos com a nutricionista
Paola Machado. O humo-
rista, de 49 anos, assumiu
o namoro com Aline Mi-
roski, de 32, também da
área de nutrição. A no-
vidade foi contada em
seu podcast com Bola,
onde destacou que a re-
lação surgiu de forma

natural. Carioca elogiou
a maturidade da nova
parceira e confessou que
não esperava se envolver
novamente. “Achei que
isso não ia mais aconte-
cer. Já estava solteirão
convicto”, disse ele.

Carioca  assume romance com
namorada 17 anos mais jovem

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece de-

cisões rápidas, mas cuidado com

a impulsividade. avalie bem antes

de agir para não gerar conflitos

desnecessários.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
a estabilidade financeira ganha

destaque hoje. é um bom mo-

mento para organizar gastos e

planejar investimentos. afetos

também pedem mais atenção.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
sua comunicação estará em

alta, favorecendo reuniões e con-

versas importantes. Use esse mo-

mento para esclarecer mal-en-

tendidos e reforçar laços.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede equilíbrio entre

vida pessoal e responsabilidades.

Pode surgir a necessidade de

apoiar alguém próximo, mas sem

deixar de cuidar de si.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
seu carisma estará em evi-

dência e isso pode atrair novas

oportunidades. aproveite para

mostrar suas ideias e conquistar

apoio em projetos.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
assuntos domésticos e fami-

liares exigem dedicação. é um

bom momento para reorganizar

rotinas e resolver pendências que

estavam sendo adiadas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
a diplomacia será sua maior

aliada hoje. Use sua habilidade

de mediar para resolver conflitos

e fortalecer relações, tanto pes-

soais quanto profissionais.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o dia traz reflexões sobre prio-

ridades financeiras e emocionais.

evite decisões no calor do mo-

mento e aposte no planejamento

a longo prazo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Você se sentirá mais motivado

para correr atrás de novos objeti-

vos. o entusiasmo contagia, mas

mantenha os pés no chão para

não assumir mais do que pode

cumprir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o trabalho pede mais foco e

disciplina. reconhecimento pode

vir por meio da persistência e de-

dicação. No campo pessoal, seja

mais flexível.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece conexões so-

ciais e trocas de ideias criativas.

aproveite para expandir sua rede

de contatos e pensar em novos

projetos coletivos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
sua intuição estará forte, aju-

dando a tomar decisões delicadas.

No entanto, não se perca em ilu-

sões: combine sensibilidade com

praticidade.

O mais importante é manter uma boa hidratação,
independentemente da temperatura da água

Água gelada faz mal? Especialistas
esclarecem mitos sobre o consumo

Reprodução
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Luana Avelar

Na última segunda-feira (6),
o podcast Manda Vê, apresen-
tado por Juan Allaesse, recebeu
o Vine Show. O compositor,
que se consolidou como um
dos nomes mais gravados da
música popular recente, falou
sobre o início da carreira no
interior do Rio Grande do Nor-
te, a experiência nos palcos e
a escolha de apostar na com-
posição como centro da vida
profissional.

Natural de Almino Afonso,
município de pouco mais de
cinco mil habitantes, Vine
Show começou a se apresentar
ainda adolescente, após ganhar
de presente da avó um teclado.
A música se tornou presença
constante em encontros da
Igreja Católica e em bares da
região. Aos 12 anos, já escrevia
letras próprias; aos 17, passou
a integrar bandas profissionais
de forró. Foram oito anos de
estrada, mais de 5 mil horas
de palco e shows que reuniram
cerca de 1 milhão de pessoas.

O salto veio em Fortaleza,
quando foi indicado para uma
banda apadrinhada por Xand
Avião e Raí, da Saia Rodada.
A mudança consolidou a es-
colha pela carreira artística,
mesmo diante da resistência
inicial da família. O apoio do
pai foi decisivo para que acei-
tasse o desafio.

A visibilidade como cantor
abriu portas, mas foi a compo-

sição que colocou seu nome em
evidência. Nos últimos seis anos,
Vine Show dedicou mais de 9
mil horas à escrita, além de 700
horas de audição e curadoria
de repertório. O resultado foi
um acervo de mais de 2 mil
músicas, das quais 400 foram
gravadas. Pelo menos 30 dessas
canções se transformaram em
sucessos nacionais, registrando
milhões de execuções.

As obras de Vine foram
gravadas por artistas que ocu-
pam o centro da cena brasi-
leira: Marília Mendonça, Hen-
rique & Juliano, Gusttavo
Lima, Wesley Safadão, Zé Neto
& Cristiano, Maiara & Maraisa,
Sorriso Maroto e Turma do
Pagode. No ambiente digital,
os números reforçam a escala:
são mais de 2 bilhões de vi-
sualizações no YouTube e 1
bilhão de execuções em pla-

taformas de streaming.
Com o reconhecimento

como compositor, ele passou
a investir em uma nova frente:
a profissionalização da auto-
ria. O artista reivindica para
si o título de primeiro mentor
autoral do mundo e desen-
volveu métodos próprios de
capacitação. A iniciativa reúne
ferramentas inéditas, funda-
mentadas em mais de 40 livros
e em estudos de neurociência,
programação neurolinguística
e física quântica.

Os treinamentos abrangem
desde inteligência emocional
até estratégias de negociação,
comunicação e gestão de car-
reira. O objetivo não é ensinar
a compor, mas oferecer ins-
trumentos para que composi-
tores transformem a produção
em resultado competitivo. O
princípio aparece resumido

em uma equação: dom, per-
sistência e criatividade. Essa
fórmula orienta também as
mais de 100 horas de palestras
que já realizou em diferentes
estados do país.

Além da escrita e da for-
mação, ele administra a pró-
pria carreira com perfil em-
presarial. É proprietário de
uma editora, de um escritório
de mídias digitais e de um es-
critório artístico. A indepen-
dência, afirma, permite não
apenas gerir o próprio reper-
tório, mas também reforçar a
ideia de que o compositor
pode ocupar papel central na
indústria, e não apenas figurar
como bastidor.

No Manda Vê, ao comentar
a mudança de foco dos palcos
para a escrita, reconheceu que
a estrada foi formativa, mas
também exaustiva. O cotidiano

de viagens deu lugar ao tra-
balho de bastidores, que lhe
ofereceu continuidade e am-
plitude. Hoje, suas músicas cir-
culam entre intérpretes con-
sagrados e, ao mesmo tempo,
suas mentorias atraem novos
autores interessados em com-
preender o mercado.

Agora, prepara uma turnê
de palestras pelo Brasil e anun-
cia um novo projeto musical
digital, em parceria com agre-
gadores, que terá lançamento
na próxima semana. O traba-
lho, batizado Você Sabia Que
Essa É Minha, será dividido
em três EPs e funcionará como
introdução ao álbum Intencio-
nal, previsto para os próximos
meses. A iniciativa, explica,
serve tanto para testar métodos
quanto para reafirmar sua pre-
sença como artista.  (Especial
para O HOJE)

Artista ultrapassa
2 mil músicas
escritas, 400
gravações e
aposta em
mentorias
autorais 

Do interior do Rio Grande do
Norte ao topo da música brasileira

EM CaRTaZ

O Último Azul (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: ga-
briel Mascaro. elenco: denise
Weinberg, rodrigo santoro, Mi-
riam socarrás. gênero: drama,
Ficção científica. cineflix: 18h.

Malês (bra,2025) duração:  1h
54min. direção: antonio Pitan-
ga. elenco: camila Pitanga, roc-
co Pitanga, rodrigo dos santos.
gênero: drama.  cinemark Pas-
seio das águas:13h30, 15h30,
13h30, 16h00, 21h10, 13h30,
16h00, 18h40, 21h20, 13h20,
16h05, 18h40, 21h15, 13h20,
16h05, 21h10, 13h30, 16h45,
19h20, 22h00

Os Estranhos: Capítulo 2
(eUa,2025) duração: 1h 38min.
direção: renny Harlin. elenco:
Madelaine Petsch, gabriel bas-
so, rachel shenton. gênero:
Terror. cinemark Flamboyant:
19h20, 16h35, 22h20, 17h20,
22h20, 17h15, 22h20. cine-
mark Passeio das águas:
15h40, 19h00, 22h00, 15h40,
18h00, 20h40, 16h20, 22h00,
16h45, 19h15, 22h00, 20h40,
14h10, 18h40, 18h50. cineflix:
19h10, 21h40.

Goat  (eUa,2025) duação:  1h
36min. direção: Justin Tip-
ping. elenco: Tyriq Withers,
Marlon Wayans, Julia Fox. gê-
nero: Terror. cinemark Flam-
boyant: 14h20, 16h50, 21h50,
16h50, 21h45, 16h50, 21h50,
17h00, 22h30.

Coração de Lutador - The
Smashing Machine (eUa,
2025) duração: 2h 04min. di-
reção: benny safdie. elenco:
dwayne Johnson, emily blunt,
Lyndsey gavin. cinemark Flam-
boyant: 13h10, 18h40, 21h30,
15h50, 21h30, 18h40, 21h30,
15h50, 18h40.  cinemark Pas-
seio das águas:15h30, 18h10,
20h55, 15h20, 18h00, 21h00,
15h45, 19h15, 22h00. cineflix:
19h20, 21h50.

Zoopocalipse - Uma Aventura
Animal (eUa). duração: 1h
31min. direção: ricardo curtis,
rodrigo Perez-castro. elenco:
Thierry Hancisse, david Har-

bour, Viih Tube. gênero: ani-
mação. cinemark Flamboyant:
13h40, 16h10, 16h10.  cinemark
Passeio das águas:  13h50,
16h10, 16h10. Moviecom:
15h15, 17h15, 19h15.

Uma Batalha Após a Outra
(eUa). duração: 2h 42min. di-
reção: Paul Thomas anderson.
elenco: Leonardo dicaprio, be-
nicio del Toro, Teyana Taylor
cineflix: 15h, 18h10, 21h20.   ci-
nemark Flamboyant: 16h00,
20h00, 14h00, 17h30, 21h00,
17h10, 20h30. Moviecom:
15h30, 21h. cinemark Passeio
das águas:13h45, 17h15, 20h40,
16h40, 20h00, 17h00, 20h30.

A Sogra Perfeita 2 (bra,2025)
duração: 1h 30min. direção:
cris d'amato. elenco: cacau
Protásio, evelyn castro, Marcelo
Laham. gênero: comédia. ci-
nemark Flamboyant: 13h30.  ci-
nemark Passeio das águas:
13h30. Moviecom: 22h, 15h30.

Demon Slayer: Castelo Infi-
nito. ( JaP,2025) duração: 2h
36min. direção: Haruo soto-
zaki. elenco: Natsuki Hanae,
akari Kito, Hiro shimono. gê-
nero: animação.  cinemark
Passeio das águas: 21h40,
21h45, 18h20. cinemark:
15h40, 18h10, 20h30, 22h00.
cineflix: 16h05. 

A Grande Viagem da Sua Vida
(eUa). duração: 1h 48min. di-
reção: Kogonada. elenco: Mar-
got robbie, colin Farrell, Kevin
Kline. gênero: drama. cinemark
Flamboyant: 20h50, 20h45. 

Invocação do Mal 4: O Último
Ritual (eUa,2025). duração: 2h
15min. direção: Michael cha-
ves. elenco: Vera Farmiga, Pa-
trick Wilson, Mia Tomlinson.
gênero: Terror. cinemark:
18h20, 21h15. cinemark Pas-
seio das águas: 13h00, 20h10,
13h00, 20h20, 16h30, 18h30,
21h25, 18h30, 21h30, 18h35,
21h30. cineflix: 18h30, 21h20.

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
gênero: comédia. cinemark:
13h30, 13h50, 13h30, 16h30,
18h40, 13h30, 15h55. cinemark
Passeio das águas: 13h30,
13h30, 13h30, 13h15, 13h35. 

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno silveira. cinemark:
13h30, 13h30. cinemark Pas-
seio das águas: 13h30.

Uma mulher sem filtros
(bra, 2025) duração:  1h
32min. direção: arthur Fontes.
elenco: Fabiula Nascimento,
camila Queiroz, samuel de
assis. cinemark Flamboyant:
13h30.  cinemark Passeio das
águas: 13h30. 

tCINEMA

Gabriel Louza/O HOJE

Tereza, de 77 anos, viveu toda a sua vida em uma pequena cidade industrializada na Amazônia, até o dia
em que recebe uma ordem oficial do governo para se mudar para uma colônia de moradias para idosos 
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Vine Show em gravação do podcast: compositor de hits e mentor autoral, ele soma mais de 2 bilhões de visualizações no YouTube
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Mesmo sendo o segundo
maior exportador de minério
de ferro do mundo, o Brasil
ainda não transforma esse po-
tencial em liderança na cadeia
do aço e em produtos de maior
valor agregado, como terras
raras e ímãs de neodímio, fun-
damentais para a indústria de
alta tecnologia. O país encerrou
2024 exportando 377 milhões
de toneladas de minério de fer-
ro, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Mineração (IBRAM) e
o US Geological Survey (USGS).
A mineração responde por cer-
ca de 4% do PIB brasileiro e o
minério de ferro é o segundo
produto mais exportado, atrás
apenas da soja. Apesar disso,
o Brasil segue com baixa par-
ticipação na produção global
de insumos industriais com-
plexos e depende de importa-
ções estratégicas para sustentar
setores como energia renová-
vel, mobilidade elétrica e tec-
nologia da informação.

Mais de 60% do minério de
ferro brasileiro é destinado à
China, principal consumidor
mundial. Em contrapartida, o
Brasil importa produtos de alto
valor tecnológico, como ímãs
de neodímio e componentes
de terras raras. Essa depen-
dência preocupa especialistas,
já que a China concentra cerca
de 90% da produção mundial
de terras raras e controla as

etapas de beneficiamento, o
que garante ao país vantagem
estratégica sobre cadeias glo-
bais de tecnologia.

Para o setor empresarial, o
desafio está em romper o ciclo
de exportação de commodities
e ampliar a capacidade de
transformação interna. “O Bra-
sil é riquíssimo em recursos
naturais, mas seguimos expor-
tando matéria-prima e impor-
tando produtos de alta tecno-
logia. É uma dependência que
fragiliza a competitividade na-
cional”, avalia Rodolfo Midea,

especialista em comércio ex-
terior. O paradoxo se repete
na siderurgia. Embora o Brasil
figure entre os dez maiores
produtores de aço bruto, o país
tem pouca expressão na fabri-
cação de ligas especiais e aços
de alta performance, usados
nas indústrias automotiva,
aeronáutica e de energia. Se-
gundo a World Steel Associa-
tion, em 2023 a China foi res-
ponsável por mais de 50% da
produção mundial de aço, com
foco em materiais voltados à
inovação tecnológica. O Brasil,

por sua vez, manteve a expor-
tação concentrada em produtos
básicos, o que impede o país
de capturar o valor agregado
gerado em outras economias.

O cenário internacional re-
força a urgência de mudança.
A Agência Internacional de
Energia (IEA) projeta que a de-
manda global por minerais crí-
ticos, incluindo terras raras,
deve dobrar até 2040, impul-
sionada pela transição ener-
gética e pelo crescimento dos
veículos elétricos. O mercado
global de ímãs de neodímio
deve ultrapassar US$ 3,3 bi-
lhões até 2030, segundo levan-
tamento da Fortune Business
Insights. Ou seja, o valor eco-
nômico tende a se concentrar
nos países que agregarem tec-
nologia à exploração mineral.

Internamente, estados como
Goiás vêm buscando ampliar
sua participação nesse setor.
De acordo com o IBRAM, o es-
tado responde por cerca de 6%
da produção nacional de mi-
nério de ferro e vem ganhando
relevância em outros minerais,
como nióbio, cobre e ouro. A
região de Catalão e Ouvidor,
por exemplo, abriga importan-
tes reservas de fosfato e nióbio,
além de operações voltadas à
exportação. Em 2024, Goiás ex-
portou mais de US$ 3,4 bilhões
em minérios, segundo o Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC), o que representa um

aumento de 8% em relação ao
ano anterior. Mesmo assim, a
indústria mineral goiana en-
frenta os mesmos desafios es-
truturais do país: falta de in-
centivos à verticalização, altos
custos logísticos e burocracia
tributária. A distância entre a
extração e a transformação in-
dustrial ainda impede a con-
solidação de um polo metalúr-
gico regional. Especialistas de-
fendem políticas públicas vol-
tadas à inovação, investimento
em pesquisa aplicada e parce-
rias entre governo, universi-
dades e empresas para que es-
tados produtores possam cap-
turar mais valor.

Enquanto isso, o mercado
global se ajusta às variações
chinesas. Nesta semana, o con-
trato de janeiro do minério de
ferro mais negociado na Bolsa
de Dalian, na China, subiu
0,82%, a 803,5 iuanes (cerca
de US$ 112,94) por tonelada.
Já na Bolsa de Cingapura, o
minério de referência avançou
0,24%, para US$ 105,75. O mo-
vimento acompanha a retoma-
da da produção de aço na Chi-
na, após meses de retração, e
indica melhora no sentimento
do mercado. Por outro lado, a
produção de aço bruto no Brasil
caiu 4,6% em agosto de 2025
em comparação com o mesmo
mês do ano anterior, reflexo
da desaceleração industrial e
da demanda interna mais fraca.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Brasil teve queda
de 4,6% na
produção em
agosto de 2025

Goiás ganha força nas exportações,
mas País perde valor na cadeia do aço

A China compra 
mais de 60% do 
minério brasileiro

Fotos: Divulgação
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Otávio Augusto

O governo do Espírito Santo
abriu, nesta segunda-feira (6),
o maior concurso público já
realizado pela Polícia Civil
(PCES). O edital oferece 1.052
vagas para o cargo de oficial
investigador de polícia, com
remuneração inicial de R$
8.539,34. As inscrições ficarão
abertas entre 16 de outubro e
16 de novembro, no site do
Instituto Brasileiro de Apoio e
Desenvolvimento Executivo
(Ibade), responsável pela or-
ganização do certame. Segundo
o delegado-geral da corporação,
José Darcy Arruda, a maior
parte das vagas será destinada
ao interior do estado. “Cerca
de 70% deve ser para o interior,
que é onde temos maior ca-
rência. Assim, teremos mais
condições de dar uma resposta
melhor à população”, afirmou.
O governador Renato Casa-
grande destacou, pelas redes
sociais, que se trata da maior
recomposição do efetivo da his-
tória da Polícia Civil capixaba
e de toda a área de segurança
pública do Espírito Santo.

O edital marca a criação
do cargo de Oficial Investigador
de Polícia (OIP), que unifica
as antigas funções de investi-
gador, escrivão e agente. A
mudança busca modernizar o
perfil do policial civil, tornan-
do-o mais dinâmico e prepa-
rado para diferentes etapas da
investigação. O novo cargo reú-
ne atribuições ligadas à apu-
ração criminal, cumprimento

de mandados judiciais e ope-
rações de inteligência. O in-
gresso será feito por concurso
público e a carreira é regida
por estatuto próprio. A jornada
é de 40 horas semanais, em
regime diário ou de plantão.
Em situações excepcionais,
como calamidades públicas, o
servidor poderá ser convocado
a atuar fora do horário regular.
A progressão funcional será
baseada no desempenho e no
tempo de serviço, promovendo
a valorização profissional ao
longo da carreira.

Para concorrer, é exigido
nível superior na modalidade

bacharelado em qualquer área
de formação, além de Carteira
Nacional de Habilitação (CNH),
no mínimo, categoria “B”. Di-
plomas de tecnólogo ou licen-
ciatura não serão aceitos. O
salário inicial é de R$ 8.539,34,
podendo chegar a R$ 9.339,34
com o acréscimo do auxílio-
alimentação de R$ 800. As va-
gas estão distribuídas da se-
guinte forma: 684 para ampla
concorrência; 105 para pes-
soas com deficiência; 210 para
candidatos negros; e 53 para
candidatos indígenas. Os apro-
vados serão contratados pelo
regime estatutário, que asse-

gura estabilidade após o está-
gio probatório.

Os interessados devem rea-
lizar a inscrição entre 16 de
outubro e 16 de novembro,
exclusivamente pelo site do
Ibade. A taxa de inscrição é
de R$ 130, com prazo para pa-
gamento até 17 de novembro.
Será aceita apenas uma ins-
crição por candidato. Estão
isentos do pagamento os ins-
critos no CadÚnico, pessoas
com deficiência, doadores de
sangue e de medula óssea, con-
vocados pela Justiça Eleitoral
e candidatos isentos da entrega
da declaração do Imposto de
Renda. O pedido de isenção
deverá ser feito entre 16 e 17
de outubro, também pelo site
da banca organizadora.

O concurso será composto
por seis etapas, todas de caráter
eliminatório e/ou classificató-
rio: Prova objetiva; Exame de
aptidão física (TAF); Exame de
saúde; Exame psicotécnico; In-
vestigação criminal e social;
Curso de formação profissio-
nal. A prova objetiva está pre-
vista para 1º de fevereiro de
2026, nas cidades de Cachoeiro
de Itapemirim, Linhares, Ca-
riacica, Serra, Vila Velha e Vi-
tória. Serão 100 questões de
múltipla escolha, distribuídas
entre as disciplinas de Língua
Portuguesa, Informática, Ra-
ciocínio Lógico e Matemática,
Contabilidade, Administração

e Direito. O candidato deverá
atingir pelo menos 50 pontos
e não zerar nenhuma matéria
para seguir no certame.

Os classificados na prova
objetiva realizarão o Teste de
Aptidão Física (TAF), com qua-
tro exercícios obrigatórios.
Para homens, serão exigidos:
Flexão de braço na barra fixa:
mínimo de 3 repetições; Im-
pulsão horizontal: mínimo de
1,70 metro; Abdominal rema-
dor: 33 repetições em 1 minuto;
Corrida de 12 minutos: mínimo
de 2.200 metros. Para mulhe-
res: Sustentação na barra fixa
por 10 segundos; Impulsão ho-
rizontal de, no mínimo, 1,30
metro; Abdominal remador:
28 repetições em 1 minuto;
Corrida de 12 minutos: 1.800
metros. Será obrigatório apre-
sentar atestado médico emitido
por cardiologista, com até 30
dias de antecedência. Na se-
quência, os candidatos passa-
rão por exame de saúde, ava-
liação psicotécnica e investi-
gação social, que verificarão a
aptidão física e mental, o perfil
psicológico e a idoneidade mo-
ral do participante.

A última fase será o Curso
de Formação Profissional
(CFP), realizado na Academia
de Polícia Civil do Espírito
Santo, em Vitória. O curso
será em tempo integral e de-
dicação exclusiva. (Especial
para O HOJE)

As inscrições vão
de 16 de outubro
a 16 de novembro

Polícia Civil do Espírito Santo
abre concurso com 1.052 vagas 

Nova estrutura 
cria o cargo de oficial
investigador e garante
estabilidade

Fotos: Divulgação/PCES

20 n CONCURSOS QUINTA-FEIRA, 9 DE OUTUBRO DE 2025


